
. Desde ontem à tard� agravou-se' consideràvelménte o estado de saúde de Evita - Diante, das medidas excepcionais tomadas em'Hue�os
Aires,' deve,silpoT-se �,',desenlace fatal parà .qualquer momentoc-e- De prontidão todo <? pessoal de rádio-e imprensa

r BUENOS :AIRES, 19 ,(U:P.) - Informou-se oficia1-' ';efirj} especial desde !) d,{julhó, em "qU;' os médicos co- .'Ot{secutivo, o pre�idente Péron" não compareceu hoje ao

merite que ó estado· da sra. Eva Peron "declinou sepsi- zrreçavam a-dar boletins oficiais sôbre: a Émiel'miclade' da seu gabinete presidencial, na Casa, Rosada.
velménte" esta tarde. A Subsecl'etal'ia de "Informaçôes . e sra. Eva Peron , A polida, estendeu. cordões em torno-da Entretanto, apresentou-se um problema' diplomático,
Imprerisa interrompeú os programas de todas as esta-' reàidencia presidencial no bairro de Palermo e ínterrorn- � poü; a chancelaria fez ver aos novos embidxadores' dos' �

cões de rádio' argentina parn iI transmissão do boletim rJeu o trânsito rle veículos de�de duas' quadras antes d� Estados Unidos e da India -que acabam de chegar que, 'ém '"

especial às 6,;30' clã tarde: :'A saúde da sra, Eva Peron chegar
.

à 'yesidência, Membros dó gabinete q ue chegaram vírtude da enfermidade de Eva Peron n'Ao poderão apre

(ieclinou. sensiv,elmente na tarde de. hoje", A interrupção à residênciã tiveram que fazer a pé essas..duas quadr.as., sentar por ora suas c·redenciais ao presidente Peçon. No'
dos programas de, rádio em todo o país para t�ansmitir" '.

"

'NENHUMA MEtHORIA . , ,'-,'51,<\ mesn10"câsó"'se encontrará o embaixador do Canadá que

'Ü boletim especial de que a, sra. Eva Peron havia 'piora- '. ÜUENOS AIRES, 19 êu.p:) _:_ A rádio do Elstadp ?stá por chegar, admo o primeiro mandatário -nào vai ú;'

do apreciávelmente esta tarde, -f'o i interpretado corno um iüforrnou, .às '13,30 horas,' hora; local, que os 'médicos da. Casa d� Governo, pl�:ra poder -f icar junto, à esposa, caleu-'

!!V1SO à nação argentina, de qU,e o .tstado de 'saúde Ele sua �enhorH Peron informam não apresentar o estado da en- Ia-se que podem passar muitos dias e talvez semanas.iau
primeira dama, déc1iJíop tápidamente. Foi o primeiro bo> f'erma, qualquer rúodíf'icação fayol'áv�l. Pelo quart� dia ;;(�S d'e poder' receber"os citados diplomatas.

'

---....._--__:...

�a�_V�--�fO T E �f p:O
I

,?mais anflo D!á� � I, '. P"';i;ão dO,.te.;np�' até às

, rio de S. (atar.ná ( ,14 horas do dia :-0. .
, � '. Tempo -'Jnstav,el, melho,

A XXXIX �
rando no deeorrer" elo perio- .

.no
"

,do,
Temperatura - Estável.

N. 11.4S2 � � Ventos-De sueste a nor-
,

. � deste, frescos.
"

........... ,-... ,.._-....�,.,........,..i""v!"".......,..J'...,-.....,.• .._,..",...,........... 'I'emperaturas - ExtI.:e-'
.......--'- --''--_.. ��,-----�----,-,,--'------,.......- ,___". �--..:.----_,_-------- ,maR de ontem: Máxima 17,.4. "

'Edição de hoje - 12 pags, ' -+'Ioria'nópolis; Domingo; :'-0 de JUU10 de' ,l�;ú' Cr$ 1,00_ Mínima 14,8.
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D�m;,;'90s f.
de' Aquin'!')

Calorosamente recebido ontem, o!,E��O!c::am��t�::i��S:�:::it�or.,
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\
'

'� cBlombiaoo"
BELRoRJ�NT�19 PÚb!� p'U�!!rl��p"'��,�é' r�,� de !� efeito O��;,�;�Á, ;!u�����ed\ue I,���h:e prae�i����i���� e::�.:

(V. A.)-- ° grande aconte- cia especial, na qual serão tidas viagens à. capital da fuma série de medidas que, bandidos; agindo nas planí- este movimento 'que atenta

j�imento político do momento 'detidamerite examinados im- Rapúbl'ica. Desta vez, a ida uma vez realizadas, modifi-I cíes do sudoeste da Colôm- I, contra a tranquilidade do:
� a viagem que empreendeu portantes plioblemas de. na- do SI'. Juscelino Kubitschek carão .sen'sivelmeúte o pano- hia, pre,?!1ram uma ernbos- país e, mu�to especialmen ts

.ontem ao Hio'.o governador tureza pol.itica e administra- no Rio se reveste de, parti- rama da vida públíça bra- cada, sábado passado, n:� .contra os trabalhadores

Jri�eljno Kubitschek, convo- tiva. O chefe do govêrno cular significação, poi-s se- sileira. Essas medidas, no tando 96 membros do E�oo'- camponeses, a qual será do-,

cado pilo pl;ésidente da Re- rninei�;o temmantido· pe,rmá- rá êle Q p'ol'üldor dfl palavra entanto, serão p,l'eviamep.te cit? Nacional, dos quais "l'avante sem tl'eguas ate Ii-

nel1te contato com' o sr. Ge,- de Minas sôbl'e questões do submetidas aos principais dOIS eram tenentes, ° co- bertar todo o solo eolombin-
"V"_.............-.....�__..._......".._.._-_..,.._........-.,.. . •

d
.

t d
...

1túlio 'Vargas e com -a alta país. Segundo estamos Ín- intérpretes do p'ensamento mUl1lca o acrescen a que os no os l11.ImIgos ca ordem.

Novo Em,bai-, administraçãD nacional, rt:a- formados, cogita. O' govêrno político da nação. bandidos são dirigidos por ,

, _.�._ ._- -..-;. _;._ _ ;..iJ'W" .,...� ��..;._,...,.,... ..., Guadalupe Sal ce·de. ........� - w _.._._ - - \

'xador '

'
.

-. - .

I
-'

. - As informações da I)l'esi-
TóQUIO, In (F, P.) '. O:B'R'AS FU.ND''AM'<EN·l'.A' ,I',S'; .DA- '�(U'LT"U'R"l/ ':E'" DA'

,

.,'f',�\'" f\eild� (la' &"'llV:bli�J'�� ��-, Jló�alina C,; Lisboa:
---=-. g-undo o COrntlnÍca:do� do nii�' I

'.

• I

() govêrno japonês JlOmeOU . '. O d· dhóje para o 'pôsto de embai-
- 11,istro �a Gl:erra, José Ma-' «. Iscorso O sr.

xador- nQ Brasil o .sr: 'Shin OBRAS COMPLETAS
- de DANTE· ALlGHIERI na Bj3rnal, dlZ que essa em-

� •

Sal· éKimi'zuka, 'ex-diretor da Coleção de 7 volumes, com 'o texto origina; itaiiano e a tradução portuguêsa em b?scad� de grandes pr.opor�, 'Iir0801 .

-

Iro

r.,
ç.oes fOl pTeparada por uma

-

�". 0U.illPbl;S.hall.'.h, ia comercial :M,ist;" prosa, 'abundanteme�te co:nentados e ilustra�os" ·A tradução ele, O INFERNO, quad,rilh,a. de malfeitore�. .

,um bh9t'l·al,ógl·c'O», 'I
" bem como a maior parte dos comentários. são de' autoria do eminente sacerdote °

� mmIstro aerescentou '
' UIL'

7 ,\ " y', I
• _...............-.'1 ..._.........,.. ....,..' pernambucano Mons. Joaquim Pinto de' Campos: PI'eço de- cada 'volu,me, em

que as 96 vítimas da embos-, )U,O, 19 (�.; A:; - Deu.s.,
U'I',stor''b-I"os "oot,ra " brochara, Cr$ 60,OQ. ,� • cadà foram sepultadas de-

me lrvre de uumlgos do ca11-, �

"
•

HISTÓR'IA U�I,VERSAl por' CÉSARE CANTú pois de identificadas. �.re ;'�lo de�utado Er�ani S�- I
O novo ml·ois'· t

Bernal' continuou ,dizendo Iro, -:- dIs�e a sra. Rosah-,
I

,

"

- Coleção, de 32 volumes, de 500' páginas cada, adaptados, à nova ortografia, sendo que, eom 'essa emboscada a
)la Coe�h? l;.tlsboa. Lal'r�goiti •.

IrO'
: d"o Ir"--a :n de texto e o último de il'J$trações. Preco de cada volume, em brochura.

que chama de, guerrilnas
a pr,opos,lto elo dIscurso des-

",
'

'Cr $ 50,00. Pr�ço do 32,0 volume (ÁLBUM DÉ GRAVURAS). Cr$ 100,00,
.

'

de grupos de bandoleiros ou
se, representante pi.'onun-

TEERÃ,19 (,Unit'ed Préss)
, BI',BLIA S.A'GRADA ' " hordas comunistas foi a tl'a-

ciado ,da tribuna da' Camara,
-, A polícia dispe�'son' ás I

,
• ,contra o seu livro "A Seara,

gIca l'esDosta ao (l,pelo 'púa .

�nanifestações contra o, novü 'Vel'�ãó clã�siéa, do' Padre Àntônio Pereira de Figueiredo, com ImprimatUl' dà , conseguiI' a pacificação do
de Cáiú".O 81'. Emani Sáti-

príweiro
.

ministro Ahmed 'Santa Igreja Católica. Coleção de 17 volumes, .sendo 12 de texto bíblico, COI;ll
'" " 1'0 zangou-se p,arque, seg�ll1- i

'''''h .' R P hI
. , - " ,'PaIR, expresso em rec�nte do Sll,a I·l'.tel'pI·et' "ça-o, " o 1,['_" I'U avan e o xa ;\,eza a eVI, abtindarites comentários ao pé de cada página, um Dicionário Bíblico, três vo- decreto pelo qual se ,prome-

..

pouco depois ql�e' aquele Íumes de estúdos"bíbl,icos modernos e o últímo'volume,'de Biogra, fias 'dos Papas. t·
,.' v1'O é contra o sr. Epitacio 1

I
la· a11lstla aos bandoleiros p

,

: I

",lnunciara que 'resolv�ria o Cêrca de setecen'tas itustraçõ,es em tôda ;:t obra. 'Preço de cada vólume, em brochu-
, I ql:e depusessem as armas:O

. essoa. A sr.a. Rosalina Coe- ,

conflito �o petroleo a.raglo-' ra, Cr$ 60;00. Preç� dó !7.0 volume (ÁLBUM ILUSTRADO DOS PAPAS), Cr$ '80,00. I mmhtro' terminou dizendo lh? .Lisboa Larragoiti trans-':Iiraniano ou renunciaria. ,
: mltlU !lo reP<illtel' a impres-

Aproximachrmente mil ma: Das três obras, acima acham-se' à ,venda', 1Joturp,es em e1.egante encadernação '.'_."'.....,."._......_..._- :são do seu secr�tál'jo sobre,
nifestantes reuniram-se -na

•

padrenizada, com grr;,vação a ouro e' "obr,ecapa protetora, corn um acréscimo à�

4 6 d I I
o discurso. do deputado pa-

,
, apeneis CT $ 20,00.por votume. "

.

C r o "Aliar" a
.

pai'te . sul do Teerã,gritan-· "" 11., ra,lbano: "Bste discnl'so é
do :contra' Ghavan e t) .xi V. S. pode adquirÍl' essas obras pelo Re,embôlso Postal, em' qualquer pro- I· b I 'I

'
,um bestialóg:ico" Lembrou

quandb RÓ' havi� tra:nsco�'� pOrção, um ou mais volumes por mês, ou, se desejar, a coléção completa. de, nlpo- rasl 8 ro I ainda':
-

"o'. pai d� deputado
, lido breve tempo desde que uma só vez. Aos' clientes que 'tomarem assinaturá para remessa mensal, parce- I' TOQUIO, 19 '(United) -; Brnani ..sátiro foi chefe de-
substituira ó pi'imeiro· mí- ladam.ente,. a EDI,TÔRA DAS .AMÉRICAS gara,nte o envio regular de todos o� O Brasil ,e o, Japão \ est�o a I. cangaço na �al'aiba".
nistro Mossadeg-h Ghavan, volumes, até o último. .

ponto de assmar um acordo j�••�__"_."""N""""._,,�

<lue visitou h�je �o xá para 'comercia:l e financeiro II' ,"',' ." .

I
' Pedidos à O

•

lalar sobre a .'!ol'mação. de .

. ". !.' em, que
'

�st�o _ envolvi?os,
.

flSO d. cid•.de ....
um ,I1.ovo gabmete� dIsse· EDITORA,'" BitS -.t\�IERI�AS' maiS de 3D mIlhoes de do1a- i

...... -!'---!
que Mossadegh havia "sa- .

.. ,., . , , res, segun'do infOl'mo.u o ser-I'
, II _ ,

.. ,;1

.erificado os fins pelos meio; Rua c;enerallOsÓ�io, 90 -- �aixa Postal, 4,468 viço notjcioso;financeiro' ! \'.os "direitos do irã" na con-
.

SÃO PAULO'
.

"J.
iji Pl'ess". O �côi'do\ esti� \ 1·

irovérsia petl'olífem. pu��' qlJ.e o ,Japao' trocara �• .'"',. "I.. artIgOS avalIados em 35 mi- �
�,������ lhões de �lares,por,art�os �
Trasladação dO,s restos 'I 40-':'.D11-1ho'"e.s' p'ara' a' bl'.as�eij�os, a;aJiadQS ém �8

.

,(.,�
�,':i

-,

�?. ,...,
.

_

_

mI-lhoes de doIares. ° servi� J.� _

, mortais 'da Prínce,a Isabel" '

E- F,•.51'a. �al·Qr'l·na ço noti::ioso �isse (f�e ambos�' L�
"

,

'I. �
os governos chegaram a um d ' 1f.

RIO, �9 (V. 'A.)' - Pelo pesas. com a trasladação pa- "
'

I "acôrdo com,pleto" e que o , I�
P}�esj��n,te -da ,Rep�bJ��a:, ::� o Rio de �aneiro'��numa� 'RIS, 19 (V, .A.) -- F�i Cl'$,_40�000.ooo,00 par� co�-I p.acto provav.el;nen't,e: serâ I ,,'Q ,_' ,:;t:..:_v:':.:;,'
fOI ass.ma�o .�e�c:,eto, abr :n- "cIO em tumuI9 especuü dos I-sanCIOnada a ,le�,. pejo preSl- dusao das obras de llgaçao i flrmado �m fll1� do mes em ,lo,o;;...;;... ;.-....... ......_

do pelo Ml?:::;tello ?� Eau- •
..

'
. , �'l dente da ·Re.publlca, que au- ,\ I eurso., Nao se mfol'molf es- I - Que foi? Que foi'?'

eaç�o e Sauae, .0 c_r.eclIto eS-I.des�o,lOs 'mortais da Prin'- toriza fl Poder Executivo a 'Itajaí-Blumenau, da Esha- peeific�mente qual a clas-! _:_, }<'ui
.. eu .que estava 80-

;�:;��_�:_�n�.mlI.h��, �;, ��'�= I �sa: . Is��:!��,__ ,��,_����,,1 ab_�'��,_.R�I(�_�, lV!inii?tél'i,o da Ida de Ferro Santa Catari-I se d� art�gos �que trocarão t nhandd de neestrutu-
�el1OS para. atender a" oe,,- TI Eu. '" ' tViaçao, o creihto-especial de na. . t os d01S palses. I ral' o P. ""[';, B;.

\

"

,.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Domingo, 20 de Julho de 1952 •

Viagem ,., com, segurança
e rapidez

só NOS, CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO

, R1'108 «SOL-BRASILEIIO»,

tí'AFI,��.ae:nÓPO('�lisa : It=!af.--.- -Ioínville _, CUriti��
,� h.ua Deodoro esquina da

�

Rua 'Tenente Silveira

CLUBE DOZE. DE AGOSTO
Dia 8 - SEXTA-}<"'EIRA - JANTAR DE CONFRA

TEUNIZAÇÃO - Entrega de diplomas aos SóCIOS RE-
MIDOS.

,

DIA 9 - SÁBADO - GUANDE SOIRÉE com uma

agradabilíssima surpresa.
.

I DIA 10 - DOMINGO - Grandiosa excursão e chur-
DIA fi - QUARTA-FEIRA - BINGO ESPECIAL - rascada. Local: SANT'ANA.

Premíos: Uma FRIGIDA IRE e outros premios valiosos. DIA 11 - SEGUNDA-FEInA - NOITAI?A ESPOR-
DIA 7 - QUINTA-FEIRA - SESSÃO CINEMATO- TIVA - Jogos de Basquete - Volei - Esgríma..

(ütAFICA com uma' P.'rande produção da WARNER BROS. mA 12 - TERÇA-FEIRA - GRANDIOSO BAILE

Quer ,cHh,ecer o seu passado 1 a Semana' Internacinall.!!t2<As!�N!!D��Y!�
o Professor Rubens Peiruque que se encontra hos- '. DA BOITE DA COLINA NUMA INEDITA AI>}mSEN�pedado 110 Lux HOTEL, apresentará gratuitamente, a- Quando os parlamentaristas afirmam que seu siste-!TAçÁO _ PARADA, DE SWETTER COM MAGESTRAh_

1 -avés das colunas dêste jornal, um estudo sôbre o pas- ma acabaria com "a loucura da eleição", tem razões de I DESFILE DE M"Er.;ODIAS _ RITMOS 'AO PIANO 80-
lindo, presente e futuro de cada leito!'. O CUPOM abai- sobejo. UÍn fato é inegável. Ninguém mais trabalha em LOS DE ACORDEON _ VARIOS CANTORES - PRE�
xo, deverá ser devidamente preenchido com o

PSEUDó-j
vésperas de

e.leições.
Veja-se o caso ora em fóco: _os Es- MIOS RESERVAS DE MESAS NA RELOJOARIA MO-;

NIMO do leitor, e as indicações necessárias, que são: da- tados Unidos. Durante quasi um mês a convençao Re-
i

. RITZ
ta, mês e ano do nascimento. Assim como : lugar <la na- publicana, para a escolha de seu candidato à Presiden- -

tividade, estado civil e profissão. Sendo possível, indicar cia, convergiu para Chicago, as atenções não só dos Es-.

OI·cl-na de B I"CI·elet I Nell�também a hora do nascimento,.Cada. pessôa .
interessada tados U. j?i�os, como do mundo em geral, inclusive os

paí-I I
.

lem conhecer seu futuro, devera RECORTAR o CUPOM ses comunistas. .

"

_ �jabaixo, e índieas C.oID sua própria letra, os dados neces- No momento retornam as mesmas paixões. com a a-
Acha-se aparelhada para qualquer serviço em 1�1-.sáríos ae estudo, Isto feito, endereçar à redação de n05S"O proximação da convenção democrata.

.. cicletas e Bicicletas a motor _ 'I'iciclo _ 'I'ico-Ticoj.ornal. O assunto do dia, nos jornais, no rádio, nos comeu- Carrinho _ Berco etc.
·

tários (e nós para não f,ugirmo.s à .regra), é >estudal', cri- Peças e Acessór-ios Novos e Usados.C U P O M ticar, descobrir, o candidato situacion lsta, (n�da �lenos Pinturas, Soldagens e Parte Mecânica.Sr. Professor Rubens Peiruque de 15 estão em vista), já que o sr. 'I'ruman restste e. per- Servicos Rápidos e Garantido, Executados por, pes-Redação do "O Estado". Nesta Capital. siste em não aceitar "a maior honra que um americano sual especializados,Envio os dados abaixo, para rece- pode desejar".
. _ Rua Padre Roma, 50 _bel' anotações sôbre meu passado, pre- Mas ... falemos da convenção republicana., Quando

sente e futuro, livre de despêsas. se pensa nos Estados Unidos, ocorre-nos imediatamente
a casa dos milhões. Parece-nos mesmo que, lá, a primeira
casa dos números é aquela, absorvendo completamente
as burguezas dezenas, centenas, milhares. Assim, de a

côrdo com dados extra-oficiais, cerca de 75 milhões de
pessoas "viram" a convenção, pela televisãão, com a sur

preendente vitória de Eisenhower. Porque teria sido der-
rotado Taft?

Pelo seu isolacionismo, direis. Sim. Por causa disto,
mas nào principalmente por isto.

.

O motivo primordial é que Taft é um "homem novo"
que quer trabalhar com "homens novos". E' das idéias
novas, das opiniões que ninguém concorda". E' um ho-
mem austero, cuja honestidade nem seus pibres inimigos individuos que gemem soo o tacão ensanguentado de»
ousam atacar". Foi o primeiro a se opor à política de Stalin!
Roosevelt. Combateu sempre, a intervenção dos Estados xxx
Unidos na Guerra; a entrega de navios de guerra à Grã- Enquanto os Estados Unidos discutem suas eleições z
Bretanha; a lei dos empréstimos e arrendamentos (Lend- enquanto a Inglaterra põe as mãos na cabeça com as de
Lease) , cuja execução, termin4da a guerra, possibilitou clarações do Deão de Canterburv (um "vermelhovqueao
a Rússia a conqui. ta Ida Asia � meia Europa; foi ínimí- visitar o "amarelo" da China e Coréia "constatou a guer-.
go do Tribunal de Nurenberg (julgamento dos criminosos ra bateriológica dos aliados"); enquanto a França ador-:
de guerra), por considerá-lo uma obra política. E' enfim rnece placidamente nas férias parlamentares; en quando..
o único político norte-americano isento de qualquer par- todo o mundo foi a Elzinque (F'Ínlandía) para tomar participação no governo dos democratas durante estes úl- te nas Olimpiadas; enquando isto tudo dizíamos, a Cor->
timos 20 anos. tina de Ferro acaba de descer sôbre a Alemanha O rien +i _

Por ser contrário a toda � atua: mentalidade ame- tal. Tudo surgiu quando há poucos dias os dii'igentes da..
ricana é que sofreu a 3a. derrotá. zona ocupada pelos russos, mandaram um recado a' Sta .... -

E com Eisenhower, terão os republicanos, o assento Iín, afirmando-lhes que, daqui em diante, fariam "do 'se� :

da Casa Branca? Por certo que não. Sabem-no muito' país (deles) uma "democracia popular".
bem, os americanos, que o General, não poderá fazer tu- Como êste mundo anda errado ! Acabamos de sair :d€,,'J
do o que .pensa, já que tem contra si, a resistência da a- uma guerra sangrenta, onde tudo, completamente -tudo- .

gremiação que o elegeu. foi arrazado, para libertar os povos da' tirania, nazista,».O partido democrata é ainda muito querido pelos e hoje estamos 'diante, novamente, do mesmo cáos. Ha-. .

operários. Sua política, enérgica contra os "trusts" (€ verá diferença entre nazismo e comunismo? Qllem'"dLivi-.nós ainda achamos pouco) fez com que os trabalhadores da? Ninguém ousará!
.

a tivessem melhor cooperação dos patrões, O empregado Foram erros políticos que estão custando caros. Va-,
americano, não se esquecerá jámais da lei "T'aft-Hartley, le aqui o rifão: "quem -não tem cabeça,' tem pernas", Os- ...
que lhes restringe o direito da gréve, '

ocidentais, que não tiveram cabeça" ou ao menos não-
.

. E- gerá este o ponto princlpal da campanha dos se- mostraram ter, ao se deixarem iludir completamente pe-guidores de Truman. los bigodes ruivos de um assassino de seus próprins com. .

Por sua vez, o situacionismo, está minado de uma panheiros que o elevaram ao poder, que ponham em mo-
corrupção como nunca na história dos povos. Isto causará vimento suas pernas, então. Que façam política' mais..sérios prejuízos ao bom andamento da propaganda. enérgica, mais decidida e mais resistente. Muito cuidado; ,_Pessoas abalizadas' contam, contudo, -eonr-It Vit61':' dona democracia, porque a história se, repete.'dos democratas, uma vez que a máquina governamenta.l, Outróra, .euquando os sábios de Constantinopla dis-, .

�á 20 anos está caprichosamente montada, cutiam o sexo dos anjos, os turcos tomavam a cidade dan- .

"

Que os americanos, saibam escolher são os votos de do um novo rumo à História.
.

todos os que de qualquer maneira são orientados pela No momento discutem-se futilidades quaeí idênticas��"�'grande nação do Norte" e é o sonho de muitos que no com a diferença que os turcos modernos, ao envez da.dizer de alguém ':S€ lhes fossem dadas armas, há tempos "meia lua" trazem a "foice e o martelo".
teriam derrubado o regime", referindo-se aos.milhões de Celestino Sachet..

· FESTIVIDADES KM COMEMORAÇÃO AO 80°
ANIVERSARIO

P R.O G R A M A

DE GA1�A - Ornamentação deslumbrante nos salões.
NOTA: As inscrições para o JANTAR DE CONFUA·..

TERNIZAÇÁO e para a EXCURSÃO, a partir do próximo> I

dia 25 poderão ser feitas por todos srs. associados que·· .

desejarem tomar parte. Também continúa aberta a Iista..
de inscrição pará as senhoritas que desejarem debutar.

Horário do expediente na Secretaria: Das 8 às 11::.

horas diàriamente.

I
•

Advocacia e Conlabilíd.ad,{t:
,

'

PSEUDóNIMO .

NASCIMENTO .

LUGAR 'Do' ·NASCIMENTO .

ESTADO CIVIL .

PROFISSÃO
.

DR. ESTEVAM FREGAPANI
- Advogado -

'

ACACIO GARIBALDI S. THIAGO
- Contabilista -

Edifício "IPASE" - 50 andar.

•

·t���1
nO ndvO BANeO �aRleOLA

A eooptl'"",tivô. de t'ré4ito n! 1, do BRA�IL!
SEDE PROPRIA

�'lj'�t1! 16
FLORIRNOPOllS - STR CRTRRlNR

..._ .. ,,, '_._------'-------------
II

JPerdeU'-SE:Perdeu-se um broche de
Porcelana. Valor estimativõ�":
Gratifica-se bem a quem en- .

1 tregar nesta Redação,
- .

TÓNICO CAPILAR

POR ExcntNclA

. Fraquez;u f!m geral
Vlnbo Cr88lotad.r

(Snve�ra)i

Tal"de Dançante - Ynício às 19 horas. Dia 26 - Sábado - "BOITE DA COLINA" - Parada de Swetter - IníCio às 22 horas. Reservas d'e mesas na Heloioari8i' t
Morit�, ·a partir do dia 21.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" ,
. t Floriànõpolis,.Domfugo, 20 de Julho de 19S2 3

....m""'·.,;.. "",""��,;:;:��";"",=�,."..,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,==,,,,,,,,,=,,,,,,,,=,,,,,,,,,,,,,,,,,,.....,,_'_""''''''-'''''-''''''.,"'' ---s:-;',--'" .,�-, .._-'--- '';'-:''�=""""=�=====i:===========�_".,�"""",,,,,,,,,=!!!!!It

. A�rjyÍ<�RSARlOS:

·S· '0".cie 1::�Enf.revist��.se» CODlHoje e,' amanhã. no 'passado
.. , I .

.

a . PolI'Cla· . 'i 20 DE .JuLHO

I
dor da Capitania de São Vi-

. ,': '..... ,

' .i\ data de hoje recordanos, cente 'em 1532 e que depois
'. Aos ctlmpdnie11tO'g e ho-: A. nG7Sa polícia está .ten- te, O valor das mercadorias (IUe; ..." .• :passou a ser São Paulo; :' ,

.

men�gens, O ESTADO se do seu Lempo q�si todo to- : a?a.ndo,nadas, é _m�ito sur,e- � em 1.711, dÚl'unte.a .

- em 1.759, uma ca�·ta ré-
_ 'lVIENlNA LOYSEMÉRI aSOC,Ia.·

"

mado pelas contínuas faça- i .rroi ao valei do, roubo pra- guerra dos "mascate" os, sr- gra ordenou a expulsão dos,
ANACLETO FAZEM ANOS, . AMANHÁ n�as dos amigos do alheio.j tícsdo no referido hotel. A tiados de" Recife o presidio jesu itas do Brasil. A lei' de

'

Lovseméri Anacleto, eu- - Sra. Iolanda Rothsal, As queixas -de roubos en-I polícia está agora dando os
. de Santo Amarinho e' foral 3 de Setembro .de 1.759 abo-

'.çani.� dq lar do sr. Walde-, esposa do Sr. �aimundo 'Ro- i ch�m o �ivl'o de l":gish'o e passos I�ece.ssario� a �i� de repelidos pelos olin.denses; li�1 �m Portugal, e
.
.seus do-

111:<1' Anacleto e de sua ex- thsal, engenheIro agrónomo. os investigadores nao podem I
descobrir as demais vítimas.

_ em 1.777, nasceu em munes, a Companhia de Je-

ma. esposa d, Maria Conceí- - Sr, Dante Corradíni, ter descanso para ver se () ladrão é de alta linha- '. São João, d' EI Rei, Minas. sús;

çà'O Anacleto, faz anos, rres- oficial da, reserva remune- . descobrem e prendem os gem na galeria da sua Gerais, Estevão Ribeiro de - em 1.800, em Itaipú,
ta data. i-ado do Exército Nacional. meliantes. dasse, e as autoridades po- Resende, deepoís Marques nas proximidades de Nite-

Os seus pais, comemoran- '" Srta. Zeni Lourdes, fi- ,
Ainda há dias noticiamos liciais estão vivamente em- de Valauça : rói, nasceu Aureliano de

(lo a grata efeméride, vão 'lha '{lo. sr, Cap. Orion Platt, ,o roubo ocorrido no quarto penhadas em dar-lhe hospe=. ._ em 1:818, o comandan- Souza e Oltveira Coutinho,
ni'et'ecer, em sua residencia, da Polícia Militar .: ,·cle. uma estudante 110 Hotel dagem por conta do, Esta te oriental Francisco Anto- .maís tarde Visconde, de Se-

ua festinha íntima à a,:1Íver-' .- ,_Srta,. Atcina Elo.y �a I Cl'uzeir(:, A pollcia .. depois do. nio Delegado foi derrotado petiba;
sHriante e suas amigull1�as, I SIlv.eu·a, fIlh,a �lo sr. J oao I' das. dev:da: 1l1;,:stlgaçoes, Outro ladrão é João Pau- pelo "entã Capitão de guer-

- em 1.839, apresentan,
corn lauta mesa de f inos

I
Alcino de Ol.lven'a� '.... ':';Ol1�egulU Ident��lCal' ,o la- lo Santos, que levou a car-

r ilhas Bento Gonçalves da. do-se junto, a barra da La-

,d,)('e,� e bebidas.
.

- 81'. Altino .Pcl'e:l'u
' I rapro, mas esseja havia de- tei.ra de �uc�ides Souza, com Silva;, guna, neste Estado, os re-

O EST ,AI)O leva à amver- - Menino .Ja iro, filho do Inundado outras plagas. a importância de Cr$ .".,'
_ em 1.836, deu-se o se- volucionáríos do Rio Grau-

'R;;rianle o seu abraço de fe-I ::;1'. João Margarida I Eis, no entanto, que on- 1.510,00. Isto aconteceu no gundo assalto a Pôrto Ale- de do Sul foram batidos,
"l icitações. I - Srta. Celia Brognolli,

I
tem regressou e se hospe- Cais F'rederico Rolla,

gre pelos revolucionários do após curto combate, pela
FAZEM ANOS. HOJE:

.,

filhad o sr, Adolfo Brognol dou no.mesmo hotel. Ao ter I A :ítim� �on8egl1iu ent��- Rio Grande do Sul, sendo re- Escuna "Itaparica" e Lan-
- Srta. Sandra Mana i li

" conhecimento, porem, que gar a polícia, a fotografia pel idos pelo General Chagas chão "Lagunense";
\ Kowalski. .' 1 - Srta. Vanda Regina,! a polícia queria entrevista- do criminoso, que certamen- S t

- em 1.868, alguns navios

I
an os;

- Sra. Maria da Gloria .

fi�ha do :sr., Prof. Eduardo l.l�, largou tudo quan,to tra�' 't�, não tardará' a ser IOCR-
_ em 1.839, em Minas Ge- brasileiros forçaram a pas-

Lopes Cunha I PIO da Luz:, zra e desapareceu novarnen- .Iizado. rais, nasceu o engenheiro sagem de Humaitá afim de
- Sr, .Iairne Bricio Gu i- i - _Tran�c,orrerá ��anhã,. .. Henrique Drumorid, pai de se reunirem a Esquadra que

.lhon ! o an iversarro natalício do
, Santos Dumon d : desde 19 de Fevereiro se

- Sra. Zilcla
_

Colonia BLl- I,' .io�em . c?,ntado:' • Fra�,cis:o UM'M,OVIMENTO 'I
- em 1.8�2, em Al'�xá, o achava rio acima;

1'e]]o. '

,
E,angelu;ta" aluno d" Fa- coronel Manano .JoaqUIm de - em 1.895, a nossa Ilha

- Sr. Alfredo Selva culdade de Direito de San-

d- d' I ' Avila da Guarda Nacional, da Trindade foi oCl1paàa
- Dr. Laudelino Gallotti, ta Catarina e f�lho do. sr, IgnO e ap ausos t repeliu um ataque dos 1'e- pela Inglaterra.

'Pl'()cúr�dol' ?o .IAPTE,� II Rosato Evan,g�hsta" \�Ie�- O "G:ê�io Pedro. Jorge· um "Liv;ro de Ouro" que volucionários de Minas Ge- André NHo Tadasco
- SI. JeIolllno B01]eS ConRul da Itaha, neste Es- TrassatI" e. um mOVImento ,acaba de ser aberto,. e no rais'
- Srta. lVlaria de Lour-' tado, digno de aplausos. A nossa: qual toda a pessôa poderá i _: em L869, em Amal'�ti,

,des Fern�n�e::;, " .' I NASCIMEN:r?_ '� mocidad� precisa agir, tra- isubsc;'ev.er:_ a sua generosa Piauí, nasceu Taumat.urgo
,

- Memnd Astnd, filha do: Com o naSCimentO, ontem, balhar, Impor-se. E um P11- I contl'lbUlçao, por menor'que Sotero Vaz, um dos mmores

st, Mussi Dib Mussi, do co- na �aternic1a�e "Dr. Car,los giJo, ú princípio reduzido,' seja, ! poétas Amabonense, fale-
mél'tin ela Laguna COl'rea", de lmda menma, I de jovens e senhoritas, sem Vamos todos auxiliar es- cendo em 1.921;

- Sra. Heneclína' H. Sch- qHe recebeu o nome de Re- I diferenças sociais, começou ses jovens! Eles nos 'estão _ em 1.870, nasceu .João
rY;itz, esposa do sr. Arlindo gina-Maria, está de para- a dar o ·exemplo. E este bus- prestando um grande se1'- Pindiá Calogeras, erigenhei�
Sehmitz; da Polícia Militar. b.ens o lar ?O �l:- P�ulo Fe-

COll-O no próprio patrôno do viço. O "Grêmio Pedl'o Jor- 1'0, parlamentar e historia-
- Viuva Rita MalheiroR. hpe, fUnCIOnarIO ao IAPI, seu sublime ,ideal: Pedro ge Fl'assati" merece aplau� dor notável, que foi Minis- RIO, 19 (V.A.) .- Nerêu
- Srta. Zilgomar Calladc nesta Capital e de sua �xr:1a. i ,Jorge Trassati.

.

sos dos vel'dadeÍ1�os. floria- tro da Guerra;
Tavares Júnior, com 42 a-

,

-

.. l\,1enina Neuza Ama�1- esp?sa d. Aracy de Ohvelra,' Ho:ie, <) Grêmio Pedro Jorge nopolitanos. I _ em 1.873, nasceu em nos de· idade, passando 11es-

(·a. t11na do sr., Adolfo SIl- Fellpe, Trassati é composto de 26
I

'
João Aires. município de ta capital, conheceu Isis

"ei1'3 (le Souv,a
,

!
, -o�. , I (vinte e ·-seis) jovens, que 10 gal. Fraullo COO. ,Palmira, Minas Gerais, ?

Guimarães. Trabalhava ele,
- Sr. Narciso Adolfo Achc't-se em festas, o l.aI se dedicam a levar a todos,

U
I brasileiro que em 23 de Ou- como engenheiro-eletricista.

CnN:hinel do SI': Pedro e Iz�bel Rm-I os meios sociais os ideais i cedeu grande co .. tubro de 1906 realisou em
na :filial da Mesbla de Belo

- Srta. Maria da Gloria chesln, com o na�clmento de
do seu precursor: fazer o

I
. Paris o primeiro vôo em ae- Horizoute, ,e ela residia em

'Aime'ida, filha do sr. Celso u� rob�sto mel11110; �ue, na I bem, pois o bem não custa. menda a. J N.eves' roplano, Alberto, dos ,Santos Nova Iguaçu, no Estado do
.'Umeida. funeionário da Se- pia batIsmal recebera o no- I

E d f t f em Em 'D d'
. �10 de .Janeiro. No dia M

,

. e a o o az. I MA",ORID, 19 (United ) - umon,
,

, _, . j' b '1 I t·":etaria da Fazenda me de Tadeu.
t d fim de semana uma

"

. , ., . 'I _ em 1.874 comandando ,e a 1'1, o casa con ralra
"'TJ ,\ LEOBETITO LEAL VIAJANTES

.0 o o
.. , 'Por motIVO do anIversa.rIO' .' - !llat

"

d N;::-Tu.... .,.... tlll'nla de 8 ou 9 "vIsItado- I .
! as forcas do governo Tepe- nmonlO, passan o e-

,

D J 'S h ., 'd C'.. da revolução ,espanhola oge-.:
'

,',
� .

f l'Transcorre, amanhã, o a-
: r. ose c 'i\ el son res" sae para determmada 1 F

-

o d h" lmdo os ataques dos mu"
reu a VIver' e IZ com a sua

'niversário natalicio da ex- Deverá chegar a esta Ca I nera ranco c nce eu ole '

P' t esposa.
't I '. de,

-

:
e:ona, levando consig? certa, a Grand Cruz de Isabel �o ckers", falec�u, em o�' o

�l.1n. sra. d, Ivone Brue.g- PI a , nos ,começos a sema-
! quantidarle de utenslhos .

e .. "
. Alegre o Coronel Genumo 'Do� meses depois de ca-

gamann Leal, esposa do nos- na pl'OXIma acompanhado',. 'd' d d'
mIlllstro do Extenor brasl-'

S .. sado, exatamelJte no dia 25,

f '1' d
alImentos estma os a

e-I'leiro. sr João Neves O pre-
de ampaIO, :l

!
h N

'

l'l'l prezado conterrâneo sr. da sua exma. amI la, o r. terminadas famílias pobres '

,.

,.-.' ., _ em 1897 foi inaugura- r'C Jun o, el'eu desenten-
I L b t L 1 't J'" S h'd b l' < J .

•

• 'sIdente Getulw Vargas .la .

.

.� ,.. deu oe com o t
-

d., lep. eo 'e1' o ea, 111 e- ose c weI son, a a lSctclO .cada vez E as reO'lstraclas' . .
. fh a AcademIa BraSIle1l'a d.e -.". pa rao, sen o

_}'Y<1nte da bancada do P. S. dermatologista, residel1te
c .

d 't. d� vi ita 1 fOI condecorado recentemen- LC t'
.

obrigado a deixar o empre-
.,

C "

. em seu ca ao; 10 e . s , te com o grande colar da eras;
,. A .

B., na Câmara Federal: em untIba, todas são procuradas dentro.' , _ em 1.947 .termll1ou em )<0. esposa, amIga e con-
A '1 t d

' M 'd' d H I'tal Sa- ,
.' mesma orlem que devera ..' f I'a'n te anI'mou o nesse t

_ .... I us 1'e ama s·era, por e Ieo o osp.
,.

o
: de limitado espaço de tem-

, ,'I. 'São Paulo .0 IV Congre.sso '
- ran-'

certo, homenageada pelo Lucas e com vasta clll1lCa! po não escapando nenhuma. seI. entregue hOJe pelo e�- \ da "União da Mocidade se, Ner.eu porém, deixou-se
P.-",u vasto C'l',I'culo de l'ela- '. na SLla especI'alI'dade de mo

i "
• "' bmxador espanhol no RIO I

<

• , dominai' ·pela terrivel ,sI'tua-- -
c

. -I ASSIm é àssIstencla aos, Presbltel'lana Independen-
ç 5es e, desta Capital. parti- léstias da �el,e, vem s.s. go- I pobres, feita pelo "Grêmio".

de.Iaúeu'o,
te", com resultados ariima'�

• ção ainda agravada pela cir-

T,�O �ensag�l1s de. ff!l ici�a- zal' umas .fe�'Ia� na s�a ter-I ,Apesar de o movimento dores;
cLÍnstâl1cia de'não encontrar

'{.'�)es, a� quaIS nos assocIa- ra n�ta�, P�IS e naSCIdo em dessa associação ser silen- Parlicipação 21 DE JULHO nenhuma colocação. Depois
mos' prazerosamente. i FlonanopolIs. cioso, e sem alardes, agol'i A data de hoje recorda-nos '.:.le vários <lias de tentativas.
SIt .. ZEFERINO CATIVA I, '.

vem a pÚblI,'co com um S, O. Pedro e IzabeI Rinches'- que:
';s_ua. espÍ)i;a o sugeriu embar-

LHO NETC? _
. ,

�•.........".,,....."

S., _ pedido de �ocôrro à ki participam aos parentes' _ em 1.564, em Lisboa,' casse, para esta capital, 011-

O I an Ivel' ,

f d de P m.al'.ido têria maioores
, ,. corre,. �:m,an la,.�. .'- B

.

t
- generQsa:

..
população de FI_o,; e pessoas amigas o nasci- faleceu MartIm A Ouso e

R<lUO natahclO do SI Zefe;I- epreseo. açao> rianópo,'hs, para conduçao mento de seu filho Tadeu. Souza, Capitão-móI' da Es- ,possibilidades. No mesmo

C Ih N t P f t
. dia.,em que deixou o emnre_�o arv,a,? e o,

..

re eI o
,

RI d pl'óprÍa para a sua assistên,.
.

Maternidade dr, "Car- qUádra.' Portugu-esa. no Bra- ...

.(;0 M�ll�ICIPlO de TIJucas
'.

e para O, o e' cia no interior. E isto, com' los Corrêa' 18-7-52� sil de Ui31 e 1533 e funda- go e a,pós haver revelado à

rrestlglO'lO procel.' do p"o.� esposa. a h'iste noticia' Ne-
1.� "

1
• , ., �" j' Janeiro rêu foi surpreendido

.

comL

;�rille e mUl1lCIPIO�adO 'a i .

c
............·

•......_........a· "'-d·..,...·X··I·
.....

·d·
'_""".

F
.. t>_ .........._,..,..,. ".'" ,

:um l'evolver à mão, dentro

�����la:lel��:�l��;�aq��e��� (p�,���!!�-S;em Pa�:b����nd(�.� ;
en.ro ta � .. e eYe�elrl par'icipação �:s��:'a��:l;��to�e�ê�sp::�

.

j� óctipa, o lustre aniversa- fabrIcas ou de matenas Pl'l-I ASSE�BLÉIA .GERAJ.. E��RAORDINARIA, Paulo Felipe e Ar�e! de que não poderia resistir ao

riante tem procuradtl honl'''lr I m�s: Vendas cautel�sa.!'\ _e, O .PresIdente. do Cent.ro Ac�demlCo XI de Fev:l'ell'O Oliveira Fehpe partICIpam abatimento que dele se apo-
(, mandato que o povó lhe!! ef�clentes, Durante ultlmos convoca para o dIa 21, de J.ulho, as 20 horas'"no sa1aono- f aos parentes e pesso�B de deram, daí p,or que julgava

.c�JI1ferju, administrando a- ,s:els anosj, nenhuma �er�a bre da, F;a�uldade rle �IreItp, �ma AssembleIa Ger�l E�- ,suas relações, o naSCImento melhor matar-se.
.

{luela comuna com verdadei-' nas cobranças. ReferenCIa traordmana, com o fIm espeCIal de se proceder a e1el-; de sua filha REGINA;MA- Posteriormente, o casal
}:o espírito público, atenden- bancária ,e de fábr�cas re- ção de 1 (um). represeÍl..,tante do Centro junto ao XV, RIA" oc<?rrido na Matel'n�da. embarcou para o Rio, fixan:.
do quanto possível as np�es- presentadas. Endereço: L,., Congres�? �acI��al de Il]�tudantes: I de,

"Dr. Carlos COl'1'ea", do residen?ia com uma irmã

.sid,ades do seu município, Lova,sz, Rua. Juan P,a,blo j FloI,Ia;:lOpohs, 1� de Julho de 19�2. hOJe.
.

de dona IZ,IS, em Nova I�ua-
As homenagens de que se- Duarte,.48, RIO de JanelIo. . AntOnIO de. FreItas Moura,. PreSIdente Fpohs., 19-7-952., l çu.

l'iL alvo, as de () ESTADO:'
.

�'--'-- . . ......_�----

SR\ ARNALI)O,D1JT'&A AVENTURAs 'DO ZE-MU,TRE.TA,Faz anos, �lmanhã, o, sr.
Arnaldo Dutra, alto funcio-
nário ,do Depa�'tameI\-to R�- � ,

-g�onal dos Con'eios e Tele
grafos e pessoa grandemel1-
te relacionada na soéledadé.
local.
DR. INDALECIü ARRUDA
Transcorre, amanhã; o a

niversário natalício do sr.

dr. Indalecio Arruela, fazen"
-deil'O residente na cidade de
,Lajes, onde desfruta de ge
.l'8} estima.

ÃbaodoDOO' a es
posa em plena
IDa de mel

Vida

. . ..

I,
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lmaubã� em Santos: (,�atal·illen8e,�XP;�, ranaeuses
, I

'"
.'

.
•

••

conliJiuaç4o, �o" CaDlp�oàalo Brasileiro Juvenil de' Basquete; em 'Sáalos,. Boje
jogarão pernambuc:an�� x gauchos e _paran8enses x goianos.,,

Amanhã os cataríaense enfreDtarao os paraaaeases.
,

...
,

_ � ��..�������,,� � � ..

"

r rneio "Initium" de 52 o fU�I��p';;�;OgOSo
"

"
. "

',',
. -

'4a. Ofim"lada�.190' - em 18., Olimp
iada,:- 192� em

�IJético, Avaí, Bocaiuva, fig'ueirense" Guarani e Paula vencedpr���:�::erra 'I venceçlo����l'u.gUai
R

'" .

d' t hei Os jogos ,Os Jogos
,

' amos, em sensaClonaIS ue 'os, OJ�, 'Din�marca 9 _ França A Uruguai 7 � Iug?slavUl �
.

d h O· I Suiça 9 x Lituania O
a começa r as 14 � f'�s. ._ . ". .Inglaterra 12 .x Suécia 1 T"�hecoslovaquia 5 x Tur-

Com as fortes chuvas que mingo último, tenao a F. C'I/certaple profissional ísta de bastião da Silva ; auxiliares : Inglaterra 4 x Holanda O quia O \

airam sôbre a cidade du- F" transferido o "in itium" 52:
, Abreu e Anselmo. Dinamarca 17 x França B 'ltalia 1 x Espanha O

ante quasi todo -o dia de para hoje, no estádio da I E' de prever-se bon� com-I :0 jogo :-- Guaraní x A-. 1 .Hungria 5 x Polonia O
omingo último sofreu o Praia de Fóra, a partir das bates, já que os conjuntos : vai - JUIZ: Newton Mon- , 30 lugar Estados Unidos 1 x Eis-
')l'neio-in'ício e' consequen- ·14 horas. '

que intervirão, buscando o) guilhot; auxiliares: Acarí e Holanda 2 x Suécia 1 tonia O '

I b d 1 d
-

d t I
H er F' 1

.

França 7 x Leton ia Oemente o Campeonato de
_
Os mesmos clu es o, ano títu o e campeao o or- err ,'�'. ma

'f
.

3 (Y' Boc nuva x
.

2 D' J101an(la,6 x Rumania. O"rofiss ionais um recuo de 'P,assado, voltarão á liça ho- neío-ínícío, oram. prepara-
_ o, .

.10",0 � 1." '

Inglaterra.' x mamal:caate dias. lJe, anSIOSOS por um, debut dos durante mais de um, Paula Ramo". _- JLIl�, .Ge- O
. Irlanda 1 x Bulgraría (i

Ficamos sem futebol, do- que satisfaça a todos neste mês, esforçando-se no máXi-1 ral�o. AntoDl,� de Oliveira ; 5a. Olimpiada _ 1912 _ em Uruguai 3 x E. Unidos ()
mo os seus dirigentes por auxil iares : p�ao e Abreu.' Estocolmo

I
ItáÚa 2 x Luxemburgo fi
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e---r- formar equipes dignas da

I
40 jogO'-- Vel�ce�or do 10 Vencedor: Inglaterra . 'Egito 3 x Hungria O

aceitacão do "torcedor". x Vencedor do 20 Jogo -

Os jogos Suécia 8 x Bélgica 1

sa�rio do Brasil
".

Juiz: Lázaro Bartolomeu; Holanda 4 x Suécia 3 Suíca 1 x 'I'checoslava-
Paula Ramos, Guarani,

1 auxiliares: Herrera e Acari Austria 5 x Alemanha 1 quia O
Figueirense, Bocaiuva A- 50 jogo - (Final) - Ven F'inlandia 3 x Itália 2 Uruguai 5 x .F'ranca 1
vai e Atlético, eis os seis cedor do 30 x Vencedor do A Noruega ven"ceu a F'ran- Suécia 5 x Egito O
clubes que hoje veremos .no 4-0 jogo - Juiz: Norberto. ea por desistência Holanda 2 x Irlanda 1
estádio da F, C. p" apre- Serrat.ín i : auxiliares: Láza- "

Holanda 3 x Austría 1 Su ica 2 x Itália 1
sentando novos esquadrões. I ro e G-eraldo.' Dinamarca 7 x Noruega O

"

, Semi-fimlÍ�
I Os preços, Finlandia 2 x Russia 1 SUlca 2 x Suécia 1

1Os jogos I Ar�uibanc�da:
- 9'$ 15,00 Inglaterra 'i x Hungría O Uru'guai 2 x Holanda

De conformidade com o l Meia Arquíbancada (So- Semi-finais 30 lugar
sorteio, é a seguinte a' ta- 1 cios, senhoras e menores Inglaterra 4 x Finlandia Holanda 1 x Suécia 1

bela do "in itium', bem co- � Cr$ l(l,oo
_ Q Holanda 3 x Suécia 1

Apresen tação mo os juizes e auxiliares! Geral: o-s 10,00 Dinamarca 4 x Holanda 1 Final
que intervirão: I .!\�eia Geral (menores e 30 lugar Uruguai 3 x Suíça O

't O Clube Atlético Catari- Tudo isso, porém, deman-
10 jogo _ Atlético x Fi- i militares não graduados); Hungria 3 x Autsr ia O, .. 9a. Oltmpiada - 1928 em

;:j nense é uma agremiação des da apoio financeiro é êsse
gueirense _ Juiz: João Se-. Cr$ 5,00. Final Amst�rdam

j portiva, fundada em 12. de pede-o o Clube Atlético Ca-
------------ - ------

4 D' Vencedor: Uruguai
, :::t�ii?t�:e;9:9:��,�I�::�: ':�'::;: n;/o��rn�:ni:� 'Nõ-;'de;-Põ-;O"iOSd;; <:g�::::d:�nl::;'c,

.

Bélgica �s :i�xembu,g"do, como indica seu título. (500) ações de um mil cru-

armas em Ant,ueJ1)ia �todas as formas de Eiduca, zeiros (Cr$ 1.000,00), inte-
.

.

Vencedor: Bélgica Alemanha 4 x Suiça Oc.:ão Física bem como as de gralizaveis num mínimo de Pareee que desta vez após d'armas, pois terça-feira, Os jogos Egito 7 x Turquia 1
1, uma recreação sadía: dez porcento (10%) men- mais de uma década de lu- dia 15, começou "Mestre Tchecoslovaquia 7 x Iugos Itália 4 x França 3"MENS SANA IR con-- sais.

tas, a es-grima toma rumos Manéca" os �eus trabalhos, lavia O Portuga.l 2 x Iugoslavia. 1
1 PORE SA..�O", eis o seu gui- ,definitivos e ocupa um lugar 'inclusive o "eui'so de esgri- Noruega 3 x IllgIat�l'1'a 1

-

Espanha 7 x México 1ão de marcha, numa época- As ações tornam seu pos- definido entre os desportos ma", passando, assiro, à
Itália 2 x Egito 1 Argentina Il x México 2,

em que não mais s� contesta suidor SOClO proprietário 'c-atarinenses. frente dó "Mestre. Aran-
Hola:Q.da '3 x Lux�mburgo Uruguai 2, x Holanda O'

ou se duvida do valor funda- com os direitos definidos;\ Deve-se tal circunstância 'tes'.
O Argentina< 6: x .Bélgica 3mental da Educação Física nos �statutos registrados fã pertinaz e rija persistên-, Devemos registrar; ,\ tam- Suéci,a 9 x Grecia O Egito '2'x Portugal 1f

-

d "d d- confdrme foi publico no:Diá- " .

P I'
.

,
'

"d d U '. AI h 1
I para a ormaçao O·CI· a ao. 'eia com que a' nossa, C} ICJa bem, com SlDcen a e, uma

Espanha i x Dinamarca O} rugual '! x eman a
, DUI'Mte muitos anos este- rio Oficial do Esta<io, em Militar.e a AssOciaçã:O Atlé- vantagem que coube ao Do-

'l'che4:;oslQvaquia 4 x Ne-j EisP"anha 1 x Itália 1
1

\

ve o Clube Atlético Catari- 7 de Julho ao corrente ano. Barriga Verde a vem man- ze - a apresentação de ex- ..

·0·' Itália 7 x Espanha 1D d .,.

d 'h ruega '.nense a mercê das alternân- �s e o mIClo a mm a t.endo durante longo tempo, ·tréia dos atiradores daque- .

Holanda 5.x Suécia 4 Semi-finaisdas do desporto futebolísti- estadia em Florianópolis vi,.. já quasi três lustros, e ago- le clube, cuja cerimônia. foi França 3,x _Itália. 1 Argentina 6 x Egito O
co. longe qe �umpril' sua nha: eu lutando por essa rá ao deeidido aIJÔio que ao um ato revestido de grande Bélgica 3 X E..'lpanhá 1 Uruguai 3 x Itália 2verdadeira missão. conquista, crente que terei fidalgo desporto resolve- solenidade, pela inclusão do �",

Semi-finais FinalAgora, graças a um pugi- servido ao meu Estado dan-
ram dar o Clube '12 de A� ..ponto.:..alto qÜ.e ,,foi o jura- T-checm3lo-vaquia4'x'F'ran ','_ Uxuguai..2 x.Ar�ntina. .. l.'I 10' dé esforçados 'que tem à d�lhe uma: 9rganização des� gostó Lira 'Í'�is 'Clúbe; meilto feitQ 'poi' todos,' ÍiIdi- ' No tempo regulamentarfrente um dos mais dedica- portiva completa de fins criando ambos as suas 'seco' viduálnlE;nte; de bem servir çaBlélgica 3 x Holanda O I;egistrou-se e�pate ,por 1 a�dos desportistas de S. Cata-' yerdadeiràrilente sadios e ções de esgrima e pádici- os interesses da esgrima e

30 lugar lIa. Olimpiada - 1936l'ina - DOMINGOS 'DA não restritos ,ao futebol. pando da FESC com as 'l'es- da sala" dentro do espí-rito, Espanha 3 x Holanda '1 BerlimCOSTA LINO SÓBRINHO poonsabilidades de fundadO" que c�racterizã os bons es- Final Vencedor: Itália
- decI'dI'u-se o C'l,ube Atle' - Justo é, pois, faça eú esta res'. ' ,

'�,',".
..

t
.

b s aI s
.

Os J·ogos
'

" gnmIs as e as oa' s a, Bélgica 2 x. Tchecoslova-,.tico Catarinense p.elo seu I apresentàção de obj�tivos e No LIRA, comandados ou seja: lealdade, �avalhei- qlria O Itália. 1 x E. Unidos O
, verdadeiro rumo. que,Íl·a QPoiá�l� moralmente

por Milton nrantes, os seus rismó e fidelidade às tradi.
A Tchecoglovaqui� aban- Noruega 4 x Turquia OAdquirindo o Balneário com toda� as minhas fôrças esgrimistas foram ()S,pr.imei çÕ4;!S -de nobreza e .l"bom donou o pi'éUo ante!; do seu Alemanha 9 x Luxembur-da Ponta do Lea], lançou o e má,terialmente com toq#.s,. tos. das novas.-entidades', ,.,a' tom" inherenles, à esgrillla. final

.

go OAtlético, bem solidamente, a as minhas possibilidade�"iJ\'· "reil:li�il�m.o "torneio inau- O torneio ináuguial do "Y' -.-.- ". "" Ja,pão 3 x Suécia 2'sita âncora. Apelo, pois, para tódos os guritl'��:e' cujos l"�sultados, Doze apresenta-se' com os se Da prova de ,espada parti- Polonia 3 x Hungria OAli. conforme já é públi- espíritos compreensivos 'e bastante satisfatórios, já, gUintes resultados:,·· . ciparam: ten. Manoel Go- Inglaterra 2 x China Ocó, em pieno ql;inqu'enal jâ 'principalmente' para �os qúe' noticiamos. '

'

'

Q,a prova' de'florete, dedf- mes, ten. Oscar S:i1va, cade- Perú 7 x Finlandia 1traçado, irá.. o Atl,ético criar me horiram com a sua
_

aíni- No DOZE, os � e�!rl'imi§tas cada ao sr.' Jos�, Elias, PTe-' te.s Wallace. Cap.ella e Mil- Noruega � x AJ-emanha O:llma sêde' para 'desportos z'àde no sen.tido de uma co- comandados pelo tenente' sidente, participanram: 'ten. ton L. Prado; 10 Wallace, 20 Itália 5 x Ingüaterra 4aquático:,;, teri'estres, jogos operàção 'efici�nte assegu- Manoel Gómes, terminaram M�noell Gomes,' ten. Roque Milton e 30 teu. Os-cur. A Austria wm.ceu o Perúde salão. play-groulld, tudo, 'l'0, fi,ador qU,e sou' da linha no domingo, dia 1,3, idêntico de Oliveira Mend'es, ten. Os- Da prova de sabre parti- por desistência, d€pois de.enfim, �ue coloque a I?oci.�" .n:or-al de.sta tu ta, a objetivi- torneio inaugural. c.al' Silva, Marcos l\ioenicn, ciparam: ten, Roque de QH� um jogo anul,ad.o ab'surdadade 11,a' senda do atlj:!hsmo. dade e fIrmeza dos prop6si- ,8e o Lira foi o primeiro a lAmauri Sih'a, Patllo Cardo- verra Mendes, Mal'cos S, mente, que terminou com aMai$ ainda,' pois em seus tos da dignà Diretoria do real'iza'r o torneio. o Doze! so, Oscar Silva, Milton L. Moeniçh,.Milton L. do Pra- vitória dos peruanos 'por 4�alÕes serão realizadas"fe&-:- Clube Atlético Catarinense, Mn�guiu empate na ordem Prado e Wall'ace Capella; lo do, Wallace Capella e Paul'o a 2..
.

tas, palesti'a·s e confel'ên- Vieira da Rosa - Ten. da>l iniciativ� por teI' sido' Walla,ce CapeUa, 20 ,Milton Cardo&o; lo Milt011, '2Q P�Il-daspom' que também se d� Ce1. Cmt. da Guarnição .Mi- o primeiro a- dar in.ício ao Luiz do Prado e 3�. ten. ,ps- _lo�:e 30 ·Wal!.ace.
'

pl'aZe�I'M �spirito.
'

li��r de FpolL'l e do 140 RC. funci�namento d& sua sala "cal' Silva.
" ,,:,.;,�;'"�>�,;,�;:l��� FaIxa 'Br,lmca \,

,

� �1'�J;:��t�' a·�t; "

80je em Knkta o S�D88,�ioDill pre�io
Organizada a tabela do, cidade fílandesa de KOKta,

Torneio Ol ímpico de Fute- a seleção do Luxemburgo,
: bol a selecão amadorista do Apitará o jogo o italiano
} Brasil ení'rentarâ, hoje, na Bernardi, .

li .,ii � -.- �.�,....,.,........"..,.._,.,� �""" -
_ ....,..-c.�

Ctube Itletito: Catarinense

'r.,'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A Balsa OU· a Vida I

(Es:pe,dal para "O ESTADO"). DE PITIGRILLI

BUENOS Aml<�S (APLA) - Um senhor de cabelos

�hr�J}cos, -guiando seu próprio jeep, dirigiu-se, tod�s, os
,

-domingos .aos pequenos subúrbios de Nova York, vísita

'va os �emit€ri{}s e sustentava grandes discussões com os

-enmresârios locais de empresas funerárias. Procurava o

lugar onde uma sepultura por dez anos (;llsta�s� menos

·e onde um enterro fosse barato, Homem de negocies, que

,i'ia saber que gostos, ao morrer, teria que e�fren�ar. I?es
-eonf íav-a, com razão, dos empresários de cerimomas .fune
:Dres e {J.I:'_ seus e.s'candalosOS_IUCl',OS, s_

abe-so

q_ue,.
em igual,

,J-dade de-condições patrimoniais, uma morte SHI custando

.ma ;" C;.U''l' do: que um: nascimento. : Posse de acordo com'

-uma empresâr io a cem quílornetros de seu soberbo "buil- I

�ilí.g", em Madison Avenue, estipulou um contrato .em I
J:etyTi:i que excluía qualquer eventual aumento sucessrvo, <

�g''''Ím'P'l'evistos
'

e o", suplementos e, quando' cheg"oL1"'sua
•

.JIO,l�a, morreu. Um de seus caminhões, que sua firma usa

"lia para difundir: aos quatro pontos cardia is seus famo
oSO,�' ,gltpatüs, transportou o cadáver da igreja de São Pa
-t;!:"Jof.:}\} ao lugar de sua última morada. O morto era, se

'nã,,' fi rei do calçado, um vice-rei carregado de milhões,
-qw: foram distribuídos, por vontade do extinto, entre vá

rh,. obras de beneficiência. Este é um ato frequente de

-filantr.opia, mas quase sempre é um simples desdem que
-o testador quer fazer a parentes considerados indignos e

--.que' esperam a herança, O!-< patrimonios das obras pias
estão, em grande parte, formados por desagradáveis Pi-I'Jhérias póstumas que se pregam aos sobrinhos,

Burlas explicáveis. Inexplicáveis é o extremo apego'
�'í,(' dinheiro mesmo depois da morte. E, contudo, esteié
:em comportamento que se observa todos os dias. Erífer
:,JlW8 íncuráveis, cujos dias estão contados, ainda assim
,':-t última esperança tí ra a obietividade dos cálculos, per
:�!stem em sua patológica avareza. Durante os cortejos
JÚ1�ehres, depois que nos rostos dos acompanhantes se

,de,:-fizeram as contrações de cerimonia e de circunstãn,
-eia s, ouvimos us últimas mesquinharias do' queiido de-
i\u:to, tragédia porque a conta da cozinheira não é exa

,t;�: proíbição' de comprar naquela farmácia que não de
volve o preço do casco;' ,flagrante ingratidão com os "e

'HlGS eubradores : chicanas com o sócio para enganá-lo
nlJ�, dividendos, Depois disso, o 'i.FIdefectível filosofo (ten-
.�h:" notado quantos filósofos se encontram nos enteLT�s,'?'l
-exclama deixando cair um desolado olhar sobre o fere
'í.r::' :,

,

�,:
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•
•
•
•
•
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- E val ia a pena?
Não confundamos o apêgo supremo às cousas ter

,.Yenas com o respeito pelas Cousas. Um grande patriota
.italiano, marfir do Ressur'g imen to, Don Enrico 'I'azzoli,
-enquanto o conduziam ao pat.íbulo disse ao policial aus-
-ÜS3CO que o acompanhava!

'

- Se sabiam que a execução estava marcada para
�",

"je, por que esta manhã me fizeram pôr as meias de lã
que uso e que já são inúteis para mim, quando poderiam
'1;€--las dado a um pobre?

O marechal De Bano, fuzilado em 1944 em Verona,
.autes de sentar-se tirou a capa e estendendo-a a um mi
.1i:--Íano lhe disse:

- W de lã. Pode te servir.
Executados esses casos suhlimes, que indicam urna

.indiferença espartana ante a morte, vemos a miudo COl1-

::f�:rmada urna verdade já consagrada nos livros de medi
-cína legal: Os homens apreciam mais as cousas que a

'Ilída; são frequentes os casos de gente que se suicida
l�nçan-do-se debn ixo de um trem, mas tem a precaução
ue colocar longe dos trilho" o paletó e o chapéu. Um fi- ;

l{�sQfu'e méC!ico que se 'suiciou lançando-se na crahwa do'
Etna., se'ndo versado em mag,ia, quís que as chamas do,
","Jcão <}evorassem seu corpo a' fim de que seus contem-
"""!1,,;.ranoo8 acreditassem que tinha, as-cendido ao céu: mas
<) p�rfido vulcão respeitou suas sandálias e as vomitou
'irrtacbHI para revelar o embuste do orgulhoso' suicida.

I
4U�U

�-\Rilim diz a lenda, mas a V-é'rsão mar; vQl'os,;imil é que
-DRtell de ,se lançar de cabeça dentro das' chamas e da

-------

:)�'V3. ha�ia tirado e. c?l?c,ado em lugar' seguro Uf: �andá- ,,O govemo, :üarmado pelas estatístiea>:, começou a

Jl:s, d�vlam ter as m.:clals bordada8 o que ,�e�'mitiu que pet1::<Hr seriamente ,nessa cadeia lle su���dios. à �1I�1 se

D� �abltantes de Agllgento excla�assem: Sa.o _as san- ajuntavam 'novos elos, -provavelmen-te' por conta�lO: e
itá-has de nOSf!O e�tl'av,a�ante. concIdadão Empédoc�es". uma vez que no Império doo ,SQl Levante; as tradições são

� .

A grande atn� trag:ca fr�neesa, embora nascldn na lentas em suas modificaçõe�;i a eOt:Ilpa:t1hia de navegação
:�ül{a. Rach�l, havIa estIpulado_ com Barnum um co.ntra- 'qne <,erve à ilha de O'Shima: ioieonvidada à adotar dw
tfJt por un;�clclo de representaçoes; o contrato tel'mmuva posições para impedir, na medi,da do possível, que os 11a

:cem a clausula de q�e em caso de morte da atriz, o sr. mOl'��dos demasiado ard�iltes confundam as chamas ,de
Barnum estava autorizado � eXpOi" �eu cadáver, cOlú'eni- seu coração 'com a cha,ma do pe{j_ueno vulcão, gracioso' e
t!ntemen t� embalsamado, ate o ,'enclmento do 'prazo. tentador,' Os -diretores' da' companhia ,encontranlm um

Com () ódi?, a vi?gança e o ciume, a ava.reZa e a a1,'i- meio: exigir que' os passageiros comprem pfl-:'lsagem de
n:z' rlumm ate depoIS da morte e a ,presença da mOlte jd� e volta. Os cas0i; de suicídio já tem diminuid� em 50
':t\<�? 3S desm·ma. ,Paul Morand escreveu que mais bela por cento., i>--,

"c
"

"
,

"
' , ,

:.-'�1lJostr-a de seu 'pequeno museu da avareza"- é um bi,- '

Fez rir 110'-'século XVIII, uma fl'as{l de mesql,lÍli}lO'']�f'� da irmã de uma amigo seu: as primeiras tres li� oo�ta Juan Chapelaín, mais mesquinho que poeta., Quan
:nh:ts, escritas ,segunda-feira, dão notícias alentadoras do morreu a e8posa; a pesso� q,ue, havia se enc�n:egado
1Jij.bre {} irmão enfermo; Jogo, estas, linhas estão riscadas do flineral lhe apresentou Ulná conta de tres mil francos,
l) a ca:'ta ç.ontinua, ,na qllarta-feira seguinte, e I:\nul1cia I ;__ Três mil francos? -:-- exé'�all}ou o po,eta atel'l'Ori-

'""1',ti� o Irmão morreu.
,

'"
, : zado. Pois então era' melhor que não tivesse' morrido,

, N� Japã� encontrou-se o modo ?,e f?l'hllecel' o ape-j ,

E se bem não a história, mas as debilidades dos �o-'f!O a VIda. EXIste, 110S 'arredores d-e 'IOq1.llO, uma pequena' IDe11S se repetel11, um armeiro de Eg�rasburgo, tendo hd<>
j}ha vulcâiliGa 'que Be chama O'Shim,a. Desde tempos ime� na c�tra 'de um freguês suas in'tenç{íes, áo I:l:presellt.al'-lhe
:moria ia, os nartlorados rom.â�üicos, as vitimas do abando- uma pÍRtola lhe pediu o dôbro do preço_ do catalogo.
:DC- e o deMp-ego. de toilas as insuperáveiA complicações' _ Se uma pis.tola para se matar custa tãü caro _

uefitimm1taís, elegem corno form.a de suicídio urna salto diss-e o freguês, rejeitando a arma c- é melhor viver.
dentro da cratera. Outros acodem a esse g'el1ero de mOl"- Pode ser que seja mais econômíco viver; mas quando
'te. porql.le, segl1ndQ a "tl'adkão japonesa, a m[dor prova se' s-cnte um apêgo tão mórbido por dinheiro, me par"C{;e
dê ,KrWl' é 'o' f;:tC'rific-to da vida, mais -Pl'Qdutivo mQrl'er.
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Porque:

* -E fabricado especialmente para
motores li gasolina ou Diesel

* E um motor oll de qualida
de "premium"

1t Contém aditivos detergen
tes e dispersantes

* -Satislaz às especiíica

çõ es MIL-O-2104 do
Exército Americano

,
•
,

•
,
•

,

* Supera as exigências
de serviço pesado

.

,
•

,
•

,
I
•

•

,
,
,
,'.
\
t
,
,
•
•
•
·
·

I
•
•

•
,
•
•
\
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I UM PRODUTO

lHE TEXAS COMPANY{SOUTH AMERICAj LTD,

A SERVIÇO DO BRASIL

I AdvOC�í!:AM���iJiaade
j

,

__:__ Advogadq �
. .

ACACIO GARIBAL,Dl S. THIAGO
- Contabilista -

Edifí-cio "IPASEH ..:_ 50 an-dar.

'ti

'r_ra 8\, "gal(!�L,:'�,rJS!!:,.dl'-IIIJ1�- -

_, p-'ã ,(JD:E _, ltE
, .. ,

, JL1, ',...
,

"P��"DO A�Er�Q�
,

, '::i A�'vpr-Wgens. ro�io 9�ênf.et falta �_ ar.
\)ômito$.. tonteiras e oores de cabeÇão a

maiol' pal'te da.q vezes são ,devidH ao

mau flm-dofia-meMO dó �reth-o digas
tjv-o e ctl'nseqoente Prisão de Ventre.
As Nulas do Ab-bade Voos �6 bMiie...
da..q no tratamento da Prisão de V4!Il�
tre e suas man ifastaÇ'Ões e as ADaioeo-

1 :-tPQ U(,Pn�i"''':-lR p�h\ S� PnMi<'"8.. as Pl1uta� do A"b-

'::"'�"Moss ,aio UlÍI8das---POl' milha.�..s d8l.-�S�. Fzça •
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!II' "., � � ....... '1-· Florianópolis; Domingo: '20 .de Julho dé 1952

;.
, APLA· organizou, especialmente;: com

.

exclusividade para "0' ESTADO" .',
�lIf.M.""'..."'-:a.,.""W'.a:".'��-..·.-.'_-_-Ii?_-&-'-_-.-"-""-_-.-'-.-_-"".·� .,_..- .....- ,-_.",_-�-_._-_-,_-_-.-J_-_....-J,.._,.";,,......-._•..r......_-._..-J...... ..."""•..:-." ..."."..__.... _;............- ..........-...."....j..._-........�._..-...r............,.,.,

..' '.,

l"es-pfuar oe :a -a;termanencía de
�1:l'e 'La. -Sreyere o concei

to' � 'llI1l1 'rosto lindo é o
. I

m�ii� �m ile 1.od08 os espe

táclllt)S'.·'Uma mulher' jovem
e cJreia iie ,encantos .ern ple-
no-� da mocidad.e, não

preci.� lUDI;''M" mão de arti
:.ficioo pare :manwf" a 'formo- eÓ.

8� fj :n:res'fltO não aeonte-

ce, pvr��� COIp..os que
nàô' :il'J.6.e'ne.:r.e:m da natureza

.
I6S� .� T-egio e ambi
{;iorn.ito '(fU'e .ê a beleza. As
&im smmD -é 'bem justificá
vel u ::nw � cremes para
<lo:rr�.M "91I sanar as írn

ped�i'iEs ·.aa pele. De um ,

mad'.J geral -os cremes de

vem mr imueados em tres

easese 11MB :a t-aut}te diária.
C(fffl& ifll'evefttiVO, e, .f'inal
mellJ.�, otif:m:tnGo ire um modo
·!;ern'Jisti(:!V. Na primeira
'hi�,,:como nmafína ca

mada: 'Snp.erfieiai, para fi-'

xar 'Ü 'P9 1i� arroz, São os

ebam:aif@ er�s fixadores.
P�'l-:mneute, quando se

quiser <e-rltv 'RS irritações
do SIfif "f'J1!i -as variações de

� tal e qual se

obsen'X 1.1 'bordo dos vapo

reS!. .� ,de automóvel,'
etc,' .A:n'til'S do banho de mar,
afi� .�aT .(JS raios 00-

la� são indicados os cre

mes, :Jf::uã':tns ainda-são apro-
·

'Ve�, !3G mesmo tempo,
'OCOJm:1 r�es € preventi
vOS"� Tamtrem -de um modo

preventivo� cnmo massagem

e�t:n\· a;:; ;rngas. Finalmen
te, pot2emsm'mados no tra-

·

�• tJéIe seea.. dos
e� ,*'.nbas� põros a- "\.
beri'es e:iJlIlltras imperfeições creme durante t�do espaço
da:: oD!ti&

..

de tempo reservado ao sono,
É.�Ml ·-evitar o. ein-, fecharta os sacrifícios das

prege.��imles antes dos glândulas, impedindo dessa .

d�..anG8... eas é nt;ces� forma, as funções normais
·
�)�.. independente da: pele.

. .

.

. -- .

de q.� idade, todas as

vezes � imna eausa qual- NOTA: - Os nossosIei

q'!ler.-�e�stragar a saú- -tores poderão solicitar qual
de �a ep.1âume'. que!' conselho sôbre o tra-
�.�JS�dem ser usa-

-

tamento da' "pele e cabelos
'

dos .'pPa, ma:nh.ã.� à tarde e à. ao médiéo .especialista Dr.
noite: ':§!SlS � deitar, ,salvo Pires, à Rua México, 31 -

indil:�� 1:!.sp.eciais devem lÚo' de"' Jarteiro, bastand'o
Beri�_, :pois é sabido ,en:vial' o presente a.rtigo
por iw.'1('f3 .que .o tegumento . deste jornal. e o éndereço
<0utamem b9n a:t-ecessidade de completó para a resposta.

C...e��sl
(te Beleza I
�.t1:��pecial pa

· lra'''o, ES1rMG"').

• Dr. Pires'

to"'

, .,

\.','
'

:: '

c. ;'

, ,.. ,;:-� --

...

,; .:",,_
,OI" •

i

Geralmente, quando se vai:

a um piquenique surgem

sempre dúvidas sôbre o que ..

se deve levar. Os sahdui-.
ches além de serem dema

siadamente corrrqueircs não
alimen tam devidarnen te, 'de-
forma que quando

I

se volta,
sempre se tem fome. .Leve
um bolo partido em 'fatias,
uma galinha assada com fa

rofa, frutas etc. Daremos.

hoje urna receita que sepí ..
ótima .

para completar o seu

farnel. .Cozinhe 3 dúzia!' de
ostras no seu líquido, até-
que as bordas comecem a re-·

curvar. Escorra-as e guarde'
o líquido. Corte as ostras.

. descasque 1 pão pequeno, dé',
fôrma, tire o miolo fazend(;;'

ALEGRE E FECUNDÁ uma espécie de concha nu-- .

com nervos fortes e saúde, ma frigideira e. tone-a na�
. . petfeita l! manteiga- por. todos' os lados. ..

GOTAS Pique o miolo' que retirou
do pão e frite na manteiga., .

Faça um molho com maritei- .

ga, sal, pimenta em grãos. 'Z'
"1\s gotas d� Juv'entude" colheres de farinha de trigO,.
Dáo vida" noxa. ,,:,o.s frue'oe e 1 xícara do líquido daS'.

e ner'\rOOOfl., de nmbos 08 se- ostras.' Misture o "miolo de-,

x.os, cedos envefh.ecidos pe. I pão,
o molho e as ostl"a.s�,

lo exc�o de t_rabalho físic� I Encha o pão com essa mis
e mental. i tura e asse em fôrno' muito-
Não'tem çontra-indic.ação. I quent� dUl"a�1te 2() minutos.

Nas fd.nns; e droga. do Era· ! Receita para 6 pessoas_
silo

!
(APLA). Flora>

�STE VESTIDO, CONFECCIONADO EM S�DA GROSSA, ESTAMPADO �M CORES VIVAS, SôBRE FUNOO

ESCURO, E DE EFEITO 'CLÁSSICO E TE�I GRANDES QUALID�DES PARA OS' DIAS MENoS FRIOS.
(TRANS WORLD).

')

IVElH.ICE

,.

ASFALTO PARA TODOS
OS FINS-J>IXE-PIXOL-

Ex,e'frmen te:
..

hoje,.

f

COZIDO RÁPIDO
_

.... ( ....

. ME'NDELINAS

•

Os momentos que prece-

dem a hora de um embarque."
são sempre de grande afoba-

cão e correr-ia, de maneira:
�iue' a refeição -para a pes-

. soa que vai viajar é a últi-·

ma- coisa. em que se pensa., �"

.E acontece, geralmente, que,
a pessoa' embarca .sempre··
mal alfmentada .

Prepare um almoço snbs-

tancioso. Este cuja receita

damos 110je é bastante ali-·

mentido além de ser de pre-.

paro muito rápido.
Eis a rec_éita ':

Derreta urna colher de 80:·

pa de manteiga, junte uma,

cebola média picada e 250'

gramas de carne moida. Co
zinhe até que a carne f'ique
dourada. Junte em seguida.
2% xícaras de água ferven�-
te 1 latinha de 70 gramas-
d� conserva de tomate e 1

pitada' 'de pimenta. Cubra.. '7

Deixe cozinhar durante 10.,·

minutos..Junte 1 lata dp %.
quilo de feijões em conser-e-"
va e deixe- coz inhar durante
mais 5 minutos.
Sirva com palmitos refo··

gados na manteiga e salsa.

I
I

--0-
.

PAO DE OSTRAS

� .

\

lJSINA lÍnuBü Ltdn.�AS�� TROPICAIS E LlNlIOS NAClONAIS E'
ESTRANGEIROS
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cimo' são ileis' as pilhas .:

EVEREAbv
IUl melhor e ,mais barata -

"

..

Em qualquer ocasião, sob as

.. mais .. 'variedas .. condições de
,

tempo e clima,.. 88�ilhas EVEREJ,\DY
auxiliam a sua tarefa 'dentro da noite.. ,

ou onde a luz é escassa J Fabricedas com
os melhores produtos e a melhor têcnica,

as pilhas EVÉREADY fornecem sempre luz mais
intensa e brilhante. Também duram muito maia I

Torne a sua lanterna' mais potente....
exigindo as pilhas EVEREADY.

.

fILHAS � áATER'AS - lANTElHAS - LÂMPADAS

NATIONAL CARBON DO BRASIL S. A.
Distribuidores em todo o Brasil

o Preço ·da
MANUEL FERREIRA DE MELO

7
_� ,1

Pti�:.�e2����:a�':nM�m�!'�l��?r�d��O���! '�.::
. ,

· ll..,
.açào .>;ucó 'éipI:essiva, e apenas ostatísttca, e,1Í1 e ,a 1e- � �
,a�ào 1)Ol.lC9 expressiva,.e apenas ·estatísticas, enb:e, a re-

_-..�"".,;eÍta e ás diversas verbas de d�sResas orçarnentár ias. O, mundo uue
..ir.o roda... a.. a.S 1('

. '. A; última Mensagem do Chefe "do Executivo Munici-
�.

:Jal d�sta Capital à 'respeét:i\�a Câmara, por exemplo, for- [amosas btclC.l�tf!s···
.

�.iece dados valiosos para um melhor ssclarecímerrto ' do
v.

snunciado, donde -não poder-se desprezá-los,

AUSTRIACAS�...
-c

Girou aquela Mensagem, toda para justificar a pou-...

Gá' att'Vidade de administradção de �eut' autor, etPrepardar .:.p.OCH .' S·I·EVR
'

e
'

.ambiente para. um pedido.
.

e emp'l'es Imo,. em orno . e

-duas porcentagens inexpressivas, a dividirem, erp duas. . ,.
.

'.
,
..

partes, o' orçamento da Capital no ,e�ercído passado, :SlYRII �._. .. ,"
Nela 'fhi ressaltado, com carinho, que somente a ma-

nutencão do pessoal fixo e variável 'da: Municipalidade, no"
exercí�io, absorvera 75% '.de· um orçamento de oito mi

lhões-ide cruzeiros.
, ,Os restantes 25%, ou sejam dóis milhões de cruzei

lros, apenas' atavam às mãos ao Prefeito! ,.' .

,

1 75%.dü·0r.çamento de.1951 equivaliam a seis milhões.

Mas,:-d.entro do vigente orçamento de dez milhões de
cruzeiros, aquela soma não corresponde a mais de .60% e

"

pois que não severff'icou aumento de vencimentos .OU sa-

lário daquele pessoal.
'..

Por outro lado, o restante equivalente n quatro mi

lhões.. embora tenha sido elevado de. 15% apenas," TIl!- rea- ,

lídade dobrou 13m cifras s: ,

No entretanto, as verbas destinadas à manutenção
do pessoal fixo e variável; no corrente exercício, estão
consignadas em cinco milhões de cruzeiros, somente,
•

E, o restante, também em 50%, apresenta agora três
milhões além daquela soma que permitiu, ao sr", Pref'eí
to, o milagre de equilibrar o orçamento no exercício p .

passado, terminado com superavit.
Fora de cômputo fica o provável excesso de arreca-

!

dação que, é de esperar-se, há de aproximar-se de 'um i
milhão de cruzeiros.

. !.1'--274
.

Não ressalta, da leitura do orçamento atual, a in-
--------- ---------- ----- clusão de qualquer plano a ter execução, nem "se observa i.

"" : 'condensados, para a realização de qualquer empreet1CH-!"C• Á
•

mento, aqueles três milhões de cruzeiros de que o sr. Pre-

lenela' feito, lhe tendo lastimado a falta no. exercício passado, I
dispõe agora. . I

Espalhados, é como se en'co.ntram no orçamento, para 'jdespesas pouco indicadas, já que o Plano Diretor da Ci
Há dias, nos foi dado. .lêr, num velho número de "Pax dade, de conclusão a ser exigida não antes do fim deste

Iet Liberté", um substancioso. e rutilante artigo sôbre a ano, quando. da próxima Mensagem não. será esquecido
"", tragedía do. Pourqoi Pas?, desaparecido em 1.936. como justificativa mais forte de .um ano. a mais em ne-

Antes tarde do que nunca, reza o. velho r ifâo. gativa operosidade,
Assim, nâo nos furtaremos ao ensejo de reviver, den- Semelhante. esbanjamento de finanças poderiamos

tro dos escassos limites da nossa inteligência, a viagem .atribuír- à imperfeita elaboração orçamentária, ou falta
daqueles que, trabalhando pela ciência e pela humani- de objetividade na atual adrnin istruçâão municipal, pois
dade, e sob o peso do. destino, atravessaram os umbrais 'que, .af'inal de conta, são três milhões - é talvez quatro
lia eternidade. - ou 'Seja um pouco mais de um terço. do atual orçarnen-

.

Cêrca de trinta anos- d-e infatigáveis peregr-inações to," a serem 'arrecadados a mais do que no último ano, Ipelo.s mares gelados haviam' feito. daquele. barco. e de seu E assim é que, alheio aos fatos, de maneira estrema-
intrépido. ·e· valoroso comandante figuras irrconfundíveís mente curiosa afirma o sr, p'refeito, em sua 'Mensagem",na história da navegação ao. serviço. p$lrmane.nte da ciên- �. quando em vigor vai o. vigente orçamento - deverem
cia. Mas o. nome do. navio -:-- que unia o sentido de um. repetir-se, nos exercícios seguintes, aquelas duas por- ---------------..,·---d-------

....

Odesafio e fatalidade alimentada por vigososa confiança centagens do orçamento de 1951, que o levam à concluo' l'';'''� 1'.... I • .

I S"Ira e asmil '-, �

d
'

. SENSACIONAL N." \J li •
na própria atitude.-:- e o do. explorador, que lhe deu, ce- sao e que os mesmos problemas e as mesmas dificulda-

A S M,' 'a. Só' &, expectativa de umIebridade com suas viagens e 'descobrimentos, àquela " des se apresentariam no corrente exercício e nos, vindou- "'''' acesso de asfixia asmáti.:&
época contando já 70 anos de idade, não limitavam suas ros, 'e logo insinua, como. necessidade 'inadiável e de ex- RemHio com o seu cortejo aterrador.transcendências. aos círculos çjentífico.s.. Haviam trans- trema urgência, pedido de empréstimo.

.

RE_YNG A
' r abllte o espírito mais re8i�-nosto os .limites da,s academias e dos observatórios, onde Afirmativa tão afeita teria de pecar por deso.nesta, t t S 't' é

.

e'""A Salvação dos Asmáucua en e. e.r as�a ICO VJV.
flábios e investig'ado.res consagram seus afazeres rIo s.eu- SI'. 'na-o a qlll'se'ssemo� a'ceitar por erro de racio.cínio, ou d b 1 dessa 0"',,(, �

As gotas que dão

allvH'1
!lem,�re e a xo .. _

l>. -

,tido de aumentar o. conhecimento. hum.an.o, e SUa menção ·Po.LIce'a habI'll'dade �o mane.J·o dos números, ..' -"" ao nervosa e di" 'olve"-'

imediato_ na� tosses rebt!l
..'5""S8.. .

",lS
'" .�àssumia no mUlldo ;l familiaridade ad.equada à fama de

.

Parêcendo-se esquecido de dispor, no côrrente exer-
des, bronquites. crônicas •

,e. 0 remédIO. do dr. Rey�-lIuas façanhas, .

. .

cício; dé tres a quatro milhões de cruzeiros mais do que asmáti-cus. conqueluche. gU J g!lte. a.:,. salvaçao. �s asmâtt-Daí, q�u.-e a notíqia dei naufr�gió do, PQurqoi Pa�?, nos no a'nterior, c-om os· quais bem lôllderia ex-ecutar o ,que c"'" combate eílcazment�, �� focações e ansias. chiadol! •. -::.... _ '..
.

,
wares dii .Islan<lia; arrastando consigo o. sábio que ,iden- lhe foram, em· sua Mensage!p, çlesçulpas por negativís- dotes no peito. Nas drollS:.' nao &0 a pT\oprI8 �sma, co:r'otiíicf>u sua vida com a ,dessa nàve, e ,mu'itQs outro.s no.- mo, ríl0�,tra-se convictp, (.) sr. Pl::i'!feito, no entan,to, de que famACias.'

. q:ualq�er. Q�onqu.� crômá
mens de. ciência e audazlts ,navegado.res, alcançasse uni-; um 'empréstimp de e-ÍlICO milhões, ou s-ejam um a. dois mI' não, tosses. clllado�"et(;�vet'slll repercusl'lão -e suscitasse em todas, as latitudes a ! maIs ao. que já dispõe sem se mostrar ciente, será bas-

••••••••••••• ('om o remédio dQ dr.:ReYIl-dôr das grandes. �ragédjaS' e ,das perdas ü:repráveis. i tant'e para' administrar a contento,' pelo que merece ea- •

"-l....
.

'1
<::> t::i •. goate, as gotas antiastnátiças,

Parec(;!ia que .nessa postrema, viagem ..haVla s-e �an.çado, I ráter de llrgênúa. o decidir-se a Câmarf por'concederclhe • • -= • puramente vegetal.'no doeD�
desde <> começo, sôbre � expediçao po.lar, um. designio su- 'áutol'Ízacão de contrair mais tlm pes-ado encargo ao erá- •

I'
- :.. te adquire imediato allvif).

pel'ior à. vontade, .. energia e aos recu·}'SOS profissionais rio ·munfctpa:r.- -�.;' --:-.
--

,'. .

..•
. .

:. . :. Ia.. vo:ltando sua resp1ra.�âol()�f)
que tantas"'vezes 'tinham saído- vitoriosos· na..-luta. contra Não seria, áqu'í, de' tndo, infundadO' qqualquel' l'eceiQ, .• .: .:. a() ritmo natural. NãO er.:-
os impla.cáveifl· elementos.,· Uma inesel'ada t:ol'lnenta l'e- e de co:n,-ir-se, oobre a aplicação i1íltegral, pi'O'veitosa e .: =.. I'

1 '=.••
-

contrados no loca.l., enviem'
tardou, por Vál:ios fiias, a partida. de Sairit Malô,.o·põrto <..:onsciente do empréstimo. a contrair, em face do que às- _ anteeip,adameo'te, Cr',25.00
legelldál·io. que. ai�'ojO'u .sôbl'e. o.s mares tantos nay,egan- IÓlIÍl acontece. : 'Z'

�'.' � . �: Pil.ra End. T:elegráfií.'q,Me.. -
tes de renome.

.

" .' Mas, qu� não. nos atribulemO's já por esse lado. do.

.'. .

L.. i g:g. de}hHI..�! 'Rio. que r�met45-
Dias após a sai-da, um telegrarpa mformava- ao l!lun- 'a�ual panoramà admiJ)istl'ativo municipal.

.

•.. ,t-\ .e. -. mo?" Não atend-emi)! .

pete .

do. que outra tempestade sinistra l.al}.çou o Pourqoi Pas? .

, Não há de ser impróprió, nem em vão, J)(')rém, si por :_,.,�
. ...,. � �. :..

reembO'Iso.

�:��:����:Pi::;n���::t�S �m� ·��:;�a��ç��lâ�:d,��d�;ov�:: �:rl�e��!os�:��::��:��le:n;:!i�O�S:�l��� �t!���:t � I'"�,i·: -------- _

,trip:xlant�s, salvo um del.es, que Chi;l�O?,t'!xausto e fer,i- à economia po.pular, si presentimos a o�l'igação de mais' : =- Ia. •.

A''·A6.·01IA DA.do a

.p. ra�a, portado: da ll1f�usta' notICIa, ? mal>bra�Io. desemb.olsarmos par!l.o resgatar pesado como. se co.nfessa, '." 1 Q) :;:e i:ralçoelTo, com o ImpulsO' mdomavel da. força excedlda Será human-o., mesmo, si ponderam9s sôbre o acerto • � .;;. /1."5Mt..)Aarrebatou, assim, à hu�anidade, espíritos. homéricos, en- ou o que de con.denável há em sua aprovaí}ão.·, .

.

•. :: �.tre os quais brilhava o do eminente professor franc.ês, Fpolis., 15-7-52..' Dr. Sbdea. • .,médico ,llá sua mocidade,. P,Ol;'ém !l.bsorvido depois pela �_.. .---- .. - .. -.

'. A Ativi.ela e.. ,••co. Mlnutu
pai.xão de conhec.ei: ou.tras, terras e arnínear <los con""" �,feitos,-os q,uai.,s.,,se.gupôe,serem membros de l:ma colo- Resfr.....)u-Qe? Empoucosmmutosa nova Eecel-

- , ., - ,t -.," "t " t', d Gioelândm .. " • ta Menctaco.. começa � Clr-fms do globo os segredos, utelS a constante amplItude rtÜI, numerO<la nas co" aS' OIlen als a
.

.

.

,

' ,-'

'(!war no sangue, all\lIando os aces-
, 'los clnminios ôo homem, sôbre �odos os ramos

\

da \.-a,t);.v.i ..... ' O destino-quis 'no entretanto, deixar em melO a' em- O �'Satosin" é um exce· sos e os ataques da asma. Ol:L h�'111;}.� >'" '
.", ,-..,

,

d d ntid) '--t ..

b t
'

quite. Em pouco t"mpo e P"OSSl'''''1'
...iade e dê} saber. . c. ' , .'. '

..

-

•
-

, pl"êsa e abatê-los 'em plena,. esperança, an o,.,:um' se (tlim e par� CO� a er as con: dormir bem respirancl? llvre.! e fê.-.'

, • ,. , -

t
" de despedida ....ue sequências dos l'esfriadl)s cilmente, M• .,doco·ahv18-0, meSl-Acompanh;:rl'am-no nessa expedlçao destlnada, entre de fatal e:lj:tensao-no empo a mensagem

. .' '1) •

..' .' mo que o mal seja antigo, porque-
nutros matI'vos a substituir em seus pos"-s de sacl'l'fl' o'" ex"""'dicionários enviaram ao Instituto EtnograÍlco de llTltaç-Õe.s dos bmnqulOs. dissolye e r�move. o _,m\lcumis qUd>v\., .�. IJU I -.o. 1-'.... I

d obstrue as Vlas respn'ator13S na
"';0 alguns dos observadores.,destacado.s na, estação me- Paris e segundo a"'q,nal "duran.te uma: lal;ga temporn a tosses, catarros. Peça ao do a sua energia.. arruina� �t,.l_., , '.

, ,

d'd' lt 'lão poderiam 'I: f"rm"cêtltico "Satosin" saude, fazendo-o sentJr-se JilTemar 1-teorológica montada pela França na GroeJandia out!'os. � no p-el'1ooo de VIagem e' 1 a e \10 a -

'. s u .. ..
, l'amente velho. Mendo<lo �em ti",»

.
-

.,

d'
'

�
'!,. 'u " indicado naS traqueo-bro.n· t.anto êXIto que se o!.erec� CCl"". _lhomens' ,- Jfjven3 na sua maJOria, - lSpostOS, como.' o CO{lllm,car -s:e com o mun o .. ,

� . "

,�,
. gara,ntla de dar ao paciente '''''',Pl'''-

já velho diretor..a contribuir, com o. seu desapégo à vida E a.ssim, em'!>ol"a nã.o pe.rtençam eles maiS ao nélmero qUites e suas manhesta., ção Jivr� e fácil raplclam�l)le e co _

,

,. ., .
,. '.. pela a1'n-e.o-aç"o e

I'
pões pleto <UIVlQ do sofnmE'n,o do as', '

�U-a O enn(HleClmento da <:lenCIa. V ítlmas como, êle da dos VIVO,g, msc�evera:n seus n�mes,
.

'!J '6" ,,,. '"
. ,

I em poucos dias, PeÇ!ó: �e.nd..c..,:, j
, .. -.-. -

8.......... ",.".....::I.,...o.---n8:'rtÍr-anl''' em'"'bü sca dr.. ' lfomens- ""e""'o-n-h"Cl' reopien(fimenfó cíentificos, na llld'elevel táboa. da PQste-' Sedat.lvp da,tosse e expee mesmo, em qua!qUet !d. ln::.: �< ..,..... • V'V ,,'" , P "ti "'" '" - ctt." ,
• I lll:lsSõ' garantla.e a sü.. ;:llU",,�"G-

�()S até este momento. para a civilização.: os esquimáos ridade,.. -

"

to:rante. '

'. ,
.

môo

• Equtpcmento ,completo
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r Florianópolis, Domingo, 20 de Julho de 1952 ...8
_ .........._--..;...-,'-----------_ ..._-..._

Respostas �o Professor HÔ�8ns Peifuque
,

,

Aos leítcres do. o ESTADO
'fil'.I ff!$COJ*-,II.OUIMTE 7000 Id ,
/

I "'. ' nos "A/)�JOS
.

VAMIFRAVE . I,U,A VERONICA T�ls'rE COBALTO

DtI'i*Você vai ter opórtunida-' Sua exístencia' tem sido Sua tristeza é consequen- E' indiscutível que você

•
�

7- �.
eles fora comum, e deve pre-I sombria e isolada, Você' da de fortes decepções amo- vencerá na luta pela vida, e ;.-::

parar-se para oproveita-las, nunca procurou eultívar os rosas. Mas, é assim mesmo. na carreira escolhida. É.io- � � iIl �,� � �

Os astros dizem que você tesouros <la: alma humana. A vida tem de ser encarada vem, 'dispõe duma inteligen- �, _

tem belas amizades, embora É' poàêmos·'"dizêl" qti'é f#itr dê outra- mãneira, Ha- as- da, ,notavel,. e' .sabe condu- . . . l�
sua condição humilde este- casamento, foi infeliz, vis- suntos mais altos do- que as air-se cÇ>m""-di'sÜnçiiõ: 'Alem

__... _

..

__, . _

j a em desacordo com tais I to qUI:: as 'Incompreensões I banalidades emocionais. E disto, você vai estudar e

a-I PAP'E'L 'p. .4'RE.D.Erelações. Você deve fazer domésticas, as díscordias, e devo dizer-lhe que nosso a- vedeiçoar-se muito mais.
.

,
_�

c orno os estrangeiros: Tra- chirrie, roubaram toda a ale-
. feto' pelai'! coisas que mor- Em 1959 terá elevação bri-

'

bulhar e estudar. Trate de gria' de sua' vida, ,. Gostou 'fTem, só nos trazem-tnisteea, .lhante. ,ULT!MA �iODA l<:M NE'W YORK, BUENOS AlHES.
melhorar sua letra e solicite muito de um empregado, 1 Aparece entretanto, uma 11lz ODA,t,ISCA "'PAIUS.· aro El'SAO' P'AULO
lições aos companheiros que poderia ter um esposo ; em seu caminho. Você pode- Você pode . resumir seu

mais adiantados. Veja hem: afetuoso. Você, casou com! rá romper com firmeza a� passado, dizendo que- foi
Vão aparecer maravilho- um homem de idade diferen-; brumas. de sua vida. Eu pos- casamento ,de ingratidões e,

sas oport.unidades ofereci- te, e de sentimentos atas- 1 so indicar-lhe uma oportu- intrigas incríveis. Seu casa-

(las por personagens eleva- tados dos seus. Você sofre, nidade que lhe concederá mento foi uma decepção. .. IH,,;{d.httidor e Rélnesentante neste Estado
das que o estima profundá- -de-,gl'av,e -doeaça.zío figado, l-benção. Esta opo-rtuni-da-de ·1941-·e,-l-942"f-Ol'a-ln-an9S ma.- • _. -. '

.

._, lVANDEL C,{)DtNHO: ..

mente. Prepare-se para su- e padece enfermidade íntes- i está chegando, mas, si não us, e tambem, o 1948 e 1950. '

bir na escala social! tinal, que tem resistido a I tiver quem a oriente, perde- Sua saude está b:m alter?--lSAMAROL muitos l'emedios. Você já \ râ uma ocasião luminosa, e da.' Ha certas COIsas para

ISituação atual, muito de- andou pensando em suíci- I talvez. nunca mais possa ter 1953, que devem ser muito
«agradavel. Fatos eà:epcio- dio, devido 'a lamentaveís outra igual. Venha consul- bem explanadas. Venha con-

n a is para 1953. -Venha con- 'ocol'l'encias. Vemos recordar tar-me urgentemente. sultar-me com urgencia, si I
snltar-me no LUX HOTEL. 1936 que foi ano de fatali-' IBIS quer evitar algumas pertur- OLHHS - (}tJ"fOOS _;. NARJZ E c;AR(�AN'fA

dades, e 1941, que prometeu Já respondemos sua per- bações para o próximo ano. DR. GUERREIRO DA FONSECA
uma grande 'ventura põis gunta, mas, podemos dar- VASCAINO �speçiali?it.a do f{llspítaf
houve mesmo, uma feliz lhe mais algumas indica- Os anos de 1939, 1940, Receita. d€ O<!uios - Exame de Fundo de Olho par ...

transformação eJ!l sua vida' ções : Tremendas calunias 1942, 1944 e 1945, foram Ch,;;;sifb..ção da Pressào Arter-ial.
Violenta modificação nes-I

'. foram jogadas contra sua anos muitos movimentados. M(l(I€r!lil Apar:.!1h�ioiem.
res e casamento, sua vida '

.

. .

t
'

tes últimos anos, pois 1948 pessoa, por amiguinhas in- O 1945 foi deCISIVO, e eve (',Itlsuhórin - V:;<(;,,'IH1e ele Ou ro Preto. 2,foi um inferno. De 1948 para

I di
.. -

1foi mau, 1951, muito agita- vejosas. E aí está o motivo grandes mo If icações em a -

cá, sua vida tem sido al101'-
do. E 1952 cheio de 'aberre- ,de você ainda se encontrar guns setores de sua vida.•••0 ..

mal, ou digamos, confusa e I id d
desagradavel, De abril do cim:nto� ..

Em 1953 você eS-I·solteira. Nestas cidades pe- 1945 pode ser consr era o
[..A�IÉ CIR _ Cr\N _ CANtara sujeita 'a um' fato de- quenas, as moçasgostam de co:(!l um dos melhores anos
...

I"'!ano1948 para maio de 1949, sagradavel, mas, que ainda I difamar as amigas, parà de seu passado. Mas, em
.

As mfj?en�Ias de seu. nas- Gar�tmh? de bo� sort�.
as modificações foram trts-

pode ser evitado, si estiver que fiquem solteiras. Em 1946, teve abol'r,ecimentos a-
. Cl�iJlltO, Indicam mocidade

.
,:"oce :�:,a �lev�çoes mUI.tutes e complexas. Em 1953

nl.pvenida. Ha coisas .uara , 19,4�, você perd�u t�ma opor- centuaoos, Ate s�la ,saud� I t:ls�oDha, mudanças d� p�o- I
satisfatorta antes de chegar

vemos perigosas' complica- 1953 que requerem ex.plana- tunidade esplêndida, Mas, andou ".tlterada .. � oce e�ta, �I!l�a?, mudanças nas .ldela,s 1 aos 30 al1?s.<::;'íes por causa de uma cria-
ções amplas. Si tem mteres-I agora é tarde. De 1955 a predesi.inado a VIajar muito, IlehglOS�S' : �udanças de

I
CACILDA

.

tl�einha mais .io�em que v_o- se em minorar os males, 11957 você terá algumas ven- e só tera vida' agradavel de- lugar. �oce ja teve fortes Grandes abOl'�'eclment()�,
ce, Ha certas COIsas que nao

h' fa' r consulta t ' "pofs dos 97 ano" de idade

I
aborrecimentos com paren- \ e muitas decepções depois

l' l'
. . ven a e ze uma . ,tuas. 1

'" < � •

•• I N-' d".:.1e posso (Izer aqUI, pOIS
. 't' 1,' LTTZ, HOTEL' I UCIVO' Para 1953 haveráuma suprp- tes, dIsconhas n{) lar, e

.va-I
do casamento.• ao e ver a-

'. '" tI' I paI ICU ai, no ,u

.,
-' '"'.' .

-" d ? 1"51 f
'

, ".... E''\ emos ameça "eCIe a : e a -

ERNALIM Você é inteligente, tem ti- sa agradavel mas, não aqUl riaS comphcaçoes pOI causa e. v,. OI ue,"��ilV(). (}

guem que pl:ete?de _ vll1�ar- Você é muito jovem. Mas,' do cüntroversias religiosas, em bta. Catarina. I de amOl'es ?cultos. �unca ano proxlmo. vai dar-lhe
se, e outras mehcaçoes

fora, já tem m�itas, caisas {lesu-' tem sofrido -terríveis calu-, VAI,VA. I teve ,uma VIda tl'anq�l1la .

e uma feliz surpresa.
do comum.

, gradaveis para contar. S�u I nias, e sua vida parece um' Muit"Ü' bem. \LeI.cê tem luta- , agrauavel. Houve varias VIa- TURQUESA
y , S�LINO destino merece ser ilumina- I romance. Lembra�se

<

daque- do para vencer dignamente. ! gens' para m:lhor�r a �orte, Vida romântica. Viagens
Voce esta. passando uma

do .por orientações profun-Ila ameaça de envenenamen- Seu passado, embora curto, 1 pe:'da �e. amIgos mfluent�s, ao e.;;trangeiro. Meus para
fas� abonecIda. Saude alte-

das. Por que não veiu con- to? Sim. Houve grave peri- já lhe deu desgostos ,e até e �nfehcI�ade com seus 11'- bens!
,l:ada. Em 1953 haverá via-

sultar-me -pessoalmente? go de intoxicação por reme- complicações anormais. Pa-. m308. Trls�e� e graves, se- BINGA
gens muito decisivas. Mtída-

dios, Seus amigos' tem sido I:a 1953, vemos radical mo-: gredo� _fam.II,IH.r.es por causa Nasceu' perto da meia
rá de lugar nestes meses �TAV.IO LEÁO. causadores de serias confu- dificação. Venha con'surtar-' de �Uloes :_hcItas, ou sepa- noite, e isto, significa moci-
próximos: Voce deve aproveItar os

sões, E aquele perigo de es- I me rio LUX HOTEL, para, r�çoes. Vo?e teve um aCOllt�- dade triste. para seguÍl··se
ASID momentos de folga, para es- \, dI'? Você é enorme! obter um estudo perfeito so- CImento, VIOlento em sua 'VI- umq velhice feliz.

S b
.'

l' d' S
'

. f'
- . I can a o.

, .. H ' FIEL• a e que Vai ter a gumas tu aI. ua pIO Issao vaI, Q t borrecimento com bre sua VIda. dei amorosa. ouve ques-
. .

d I Ih' 't d t E uan os a
.. "

t' V'd d t' t
. .

VIagens mespel'a as, para '( ar- e mUI os esgos os.

I
. ... s par'entes! ILDA tões, mtngas, e rixas, IS o e. I a e 1'18 ezas e mgl'a-

. " V d' á
. , . � " papeIS, calca ,e c ''''

.

.

• • • ..' •mUlto breve! ocê mu ar afmal de contas, voce e lU-
E . t freu por causa: Os acontecimentos de sua lTIlmIZades fortes, e mUltas tldões. ASSIm podemo� sin-

d f';; b t I' t E t d" V quan o so
.. _.' t'd-' C d t t' p I G.e pro ISSoO em 01'8 no mo- e 1gen e'f s � e_. _ença, daquela garotinha! Você Já VIda, para 19'53, sao dIgnOS I.r:g_ra 1 oes. �mo anos e- e Izar seu assa«o. rau-

mento, ache que ·isto é im- seus obstaculos. '1 brigou com quasí todos os de um estudo amplo.i'Você' CISIVOS, vemos. ,19.44, 1�49 ,d�s aborrec·imentos·por ciu-
lJossivel. É de seu alto inte- OLHOS VE��ES arentes. E teve motivos pa- necessita de grandes �xpla- e 1950·.. O 1944 fOI ano de m(l. Houve ,'dois àcont.ecÍ-
ress,e consultar-me pessoal� Vemos que voce teve pou-

p, .'
4 f'

-

.

esperanças, e atribular·Ó{!s. 'men.tos m,uito tristes em seu:
.. '. _

' "

ra proceder aSSIm. 19 6 01 :naçoes. ".

mente, ca energIa em seu passado.. .' .

1 l'951 e 19521
TUBARÃO O 1949 foi lamentavel. De passado. Tem gi'ave doença..

CICERO - """
", mesqueclye,'. .

'
, '

Nao' qUIS estudar, nem ao
cheios.r;1e contrárledades, Você é in teligente,. e pen�

.1..950' para o pl'eSente, suas, do'fígad'o. Vive sempre 'tris-
O destino reserva-lhe nlJ� m�nos, preparar-se ,por uma Ha um caso e,xcepcional QU sador prof'lln'do. Ná(): '1>,ode condiç?es teU! sido "m,IÚ�

t
�()nhDt .ll,adicai�, mo:djfica

merosas viagens, e mudan� cultura'fuedíocre. S6 ?enso� pre�'enHl.o evitar, mil males, contentar-se com estas res- complexas, e muito aborre- ções para 1956.
ças de profissão, no casa�ent�, :e, hOJe esta

em 1953. ,Medite sobre esta, postas 'ligeiras, visto .que cidas. Para 1953 está indic�- SULISTA,.ROULAV ' arrependIda, de ter levado,
. E

'

enha corisul-
'

seu 'destino está numa fase do um panorama

extraordl:-l
Aguarde numerosas VUt-

S
.

f 'l'd d lt I ' t·· ta t
. mensagem. v ,

, . .

1953 1954 C 'ua aCI I a e cu ura a eXIS enCla, com n a

m-I' t _ LUX HOTEL de grandes ocorrencias. Ca-
.

nano; c�lelO de surpresas. gens para " e . u,-

d 't d E t f t'l'd d
ar meno.

" h' I t' 1 t V·" teve ser aprovel a a. s u- an 1 I a e. , sarnento errado. Al'repen- i en a consu tar-me 110 Ive as e .ras. oee e m e-

de bastante! l\fAR�INI 1 ALEXANDRE- dimento certo. Bem. Mas,! LUX HO�EL, que terá uma ligente.
PALMA Você enviou envelope pa-'j Voc� nasceu em.Natal,. ci- você po'crerá minorar as <:on-

: e.,:planaç�o completa de sua UN.IVERSITARIO
Tenho indicações muito ra. remessa da resp�sta �ra� : dade h?da € aprazlvel. �Ida- dições. qesfa�oraveifl. Muit.a I Vl��! _�C!_ �:r:-_� d� _l9õ3_: .

Estude um pouco mais, e
reaervadas para você. É' tU1�a, Ora, meu amIgo,' Isto de de gente culta; e voce en- apl;õvêitará si vier cOllsul- . Z91..A \'encerá 'com- brilhantismo.
impossivel tratar de taÍs as- sena trabalho de graçn: pa- tretanto, abandonou seu,s tal'-me pessoalmente: Você. tem tido uma vida Você tem possibilidades
santos publicamente, e você ra todo mundo!_ Imposs,lvel! estudos esquecendo a tradl- TIMIDO sombria, porqile suas afei- espl�didas.·
já deve saber d>t1 (iue fá_ço Compre o noss.o, jo:r;nal. Va- ção de sua terra. Não. Va- Você terá duas profissões ções duram pouco. çom? é TRISTONHA
l',eferencia. loriz� a imprensa de sua! mos estudar mais! Você

ao mesmo tempo. Fará mui- : in�eHgente, deyerá ler a Tem sofrido muito, e &en-

CABANA terra! Não temos tempo 'pa.-: ainda é jovem: tas viagens nestes'anos l)"r� f'� r � '�FRATERNIDADE te-s,e desprezada pelos pa-
COI'tou seus estudos, e ra remeteI: as respostas aos

I'
TOLINHA, ximos e consegUirá 'eleva-' ÇóSMICA" on<Je enço�tl'a- l�el1tes, Sistemà n-ervoso aba-

lançou-se numa pro{issão endereços particulares. Em 1955,' suas ambições cão s�ial. Radical modifi- l'� consolação desejada; . lado, Fraqueza pulmonar
em desacordo com suas quü-

' MANON feliz.es, serão realizadas. ., '�açiio '-em 1956. :Ma:s, :a:ntes' EXOTIÇA in,cipiente. Venha consultar-
Udadas.'Voeê é tã,() jovem! Ve;mQ�::m1(i você é inteli-j GUIADA'F'WRESTA disto,' terá peqtlena�'m1.í<lan-

'

Pa�saoo 'CIl'lei�pde 4b()rr�' __,me 1w'.. LUX HOTlpl:' p?ísEstude nas horas vagas, gente, mas, esqueceu o 'l:e-!' Você ultiIllarn.ente, _alida ças' dB lugaI" ''e,{}e �trvtdifit� . .c�eTitos.�·Presel1te s�:m '-ale� � _peg�?a :Ia .vlzmhança.
mesmo sem mestre e apro- corte do jornal. NiUJ publi- namOl.'apdo·' demais e isto grm. Mas, em 1955, hav,erá Vai -provocar ll1cIdente e,m
veitará no futuro. caremos respostas si o con- não nãó 'r'�cofuenda bem, ESPERANÇOSA uma volta favoravel em 8€tl sua casa, e isto pode ser evi"",

RUI I�A sultante esquecer o "Cupom" l.;EO,POLDO ,Terá em 1953 ,dQis gl'an- i de$ünó, para-' rl.lmo� �elh{),.. ta,lo com orientaqões.
Um futuro lUHravil4çso q,u,e dev� 8€1' anexado inva- j ,V?C�. poder� ,�e'!1eer, ·t·�,·' d�S' fatos inesquêd\'eis. .,! r�,-,' ',:, "'" lUTzA

,'llentro de puucós tIllOS! Cô� J."lavelmente., , ! pldamente, SI Conduzlr-se Uma 'pess(}a da sua viz.i- ; DELICADO Não tem si'do fe�iz no ca-
mo você' ficaria alegte, si

.

'ESPERANÇSO 1 melhor, e d.esenvolver· suas nhança vai causar-1he des- i Cuide de sua snúd-e. "Vai. �umento, mesmo po\'que gos-
'Viess�� eonsult.ar-me para Você tem faculdades pSÍ", forças latentes.

'

gostos-lamentaveis.. , Posso �e'l' p�i(fecím-el1to·s acentuados ta d€ teiJ;nar C-OID 8€U mari-
conhec�l' as bellçãos extra- quicas que lhe <larão, ell.'ira":

' .

VENCEDORA explan�r es� ponto em cOn- ft.aTIto n(!s ril1fi, (;o�o 'n� fi- dO. Voc{ é m.a�iana e por-
Você é merece�101·. Mas, ordinarias surpres.a.s. ira

I E�pere sUl'presas fortes suita particulru'.

I
ga{]_�. ,-

_
tántó 'tem q� br'igal' muito

tem tido algumas lamenta-, pessoa muito doente em seu em· 1953.
.

PORTUGUES' _,h' IlOSA B1SCUI cGm el 'CSPQJ;;o. Mas, há uma
veis ocorrencias domé�tic�s parentesco. Seu destino se� I 8\1-a vid� está numa fase Prepal"e-&e pÜl"a' o próXoi- Passa<lo 'desa'stl'oso. Vida pessoa' que es�á teJ:ltando-
e infeUcidad€S sentimentais. rá· invulgar. Você receberá' de grandes mo-dificações. r;no an.o,lgue tera de enfren-

I
infcliz. Tenho �rienta�ões complicQ!, sua vida e sobre

O 1953 vai dar-lhe Ullla auxilios de almas q1,lc farão Cuidado
.

cóm tratamento tal' alguma8 oeorl'encia,� for- J particilares par� você.. Ve- esta pessoa há muitas coi-
grande muda.nça. amigas suas, aqui na Terra. intensivo que vai fazer. tese

"

I nha consultar-me breve. sas a dizer.

!\fOnf;R.Nll.E SUA RESIDENCIA F'ORftANDO·A
P�l'a' soja de jantar, quarto, copa, etc.

Rua Pe.d:I:'<I Ivo - anexo. Depósito FLORIDA
r

Adigo de pronta entrega.

BEDALO
Vida agitada, rixas" e

questões. Passado que não
Ihe deixa saudade. Em amo-

••
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,'Faz algum tempo, a -zona

;\,d,) Massíambú .era o, -Pa�;a1�
, �o dós' caçadores."

."

em Jó1uca' disparada e como

eu não: gosto' 'de touradas,'
rápido trepei pela primeira
árvore que se me apresen
tou e aguardei a passagem
"deI touro",

.cheear era enorme, .

A- ""
.

. ;'.
' " quando avistei o

. genor
Apenas teve ml�lO a 1'0· correndo. gritei-lhe:' "Que

,dovia Fluriall-.)po�,is-Lagu;na, aconteceu ?"...:.... Vens corr ido
. j sertão 'da Enseada d� Bri- i de algum boi?"

,

to começou a ier�ilhar
,

de I

À minha presença o Age-
,.-,caçadonls. Para 08 novatos rior pára e senta-se na maT-'
;Ee Ihes apresentavanJ. OPOl'- gem do caminho, sem "nada

,

,lél1nirl"ides de encontrar caça dizer.
_,grossa: Era o 3',�rtã�. bruto, Desci para socorrê-Io, "� .

povoado de f'aúna diferente foi então que o Agenor; ain-' (
',� ainda. se falavam em' bu- da ofegante, suandô em bí
:-gres, t.igres e leões. cas, disse-me: "Foi o ti-

Certa. ma drugada, lá pe- gre ...
"

'i;as quatro horas, chegava- Procurei reanimá-Io e eon-
mos ao engenho do preto -videi-o 'P"lra voltarmos ao

"'GelTf[uno. Fizemos uma ,fo- mato, visto -que não' acredi-:
,-;gueil'a' e prep�ramos o sa- tava em hiatórias de, tigres,
';Poruso café {�abeludo. Entre- A
'mentes, ao pé do fogo, a

mas o genor somente que- �ria s,aber do caminho' de ca- ('1l0SSrL conversa versava só-
sa, '

bre a abundância local de MaisIV ., tarde, o 'Guedes ex-
';r,J'311def' pecas. -Conversa Ii, pICOU o fato cômo tendo si-
-vai. 'conversa. vem, o Germa- do um dos cachorros do Al
�no 'contou-nos que dias an- berto que roncára... mas
":€" encontràra rastro fresco

eu ainda acredito na histó
"de u.m tigre (chamam de ti- ria acima,...
,'.(O'e a jaguatirica, adulta)'.
-Reme�ol'ou antigas sortidas
,je tigres e leõe's (pumas).

Naquele dia, pela primei
�H vez, o Agenol' caçava em

rftassiambÚ e em sil�ncio ou

viu o tagarelar dos compa-
c'?'lheíros.

Quando o dia clareou, os
.

/. '

�:'H;adol'es, cada. -.;.qual a�om-I9anh:H10 de seu vaqueanQ,
'Jratal'am de rumar para a

'mata. Somente o Ag'enor I
:não tinha companheiro e,ca

çad�;n' novo sempre é um

-tJ-ambolho. Ninguém o que-
.0/ 'ia levar,

.

Em dado momento o Gue
:Tes ,acendendo o "papatel'
ta" com um tição, dirige-se
o Agenor, à vist.:'l da 1.'e

··,'usa dos camaradas e diz:

'"'Acompanhe-me, você vai
:êomigo ... "

. Rumaram para a' picáda
>7:rlo São' CalixtrQ. Entraram
no ma to, o Guedes 11a, dian
:eira e 1> Agenor atráz, car
regando uma mochila cheia
,de panelas, latas, canecas,
garfos e etc. O Guedes pró
"Eurava distanciar-se mas o

Agenor não lhe largava os

{;ulcanhares, fazendo ,um

'tremendo tintilar da lataria.
,_Assim não era, po'ssi�el cu-
1Ç�ll'.
Numa bifurcação da pi

-:.:áda, Q Guedes achóu a so

'Iução ,para desvencilhar�8e
do incoPlodo companheiro.
"Mandou-o que' seguiSl:ie' pe
Ja. direita que ele iria' pela
83querda. E assim foi. '

A cêrca. de cinquenta' nie-'
·tros o 'Guedes .

ac�utela-se
pOi· det,rá-z de ,grossa arvore
e a roda força dos pulmões
.'solta dBis brutos ur1'os. O
Agenor tendo ainda presen'
te as histórias ,que pouct,
antes ouvira, estaqueia de
.cabelos arrepiados. Achava
:ae sÓ e não restava' dúvida,
era o tigre que urrára. Cha-
'ma pelo Guedes e este não
'Tesponde. Mais outro urro .. :
.

'-e o Agenor desabalou .• de
'volta, numa .desenfreada
corrida.. ", ,

�mo a minha espingà:l'da
'tivesse tido um desaranjo,

\

'i>U demorei-me e11+ demanda
da mata.
SeguIa pachorrentamente

'pela: estrada de carro de
, bois quando ouví forte tro
'pelo e uma barulhada. in
'remaI. Perá. a'parencia,- jul-:

. _guci tr:1tar-se de algum ooi

Íla;')'ia, caça em .abundân
,

.� Ílt e a ,dificuldade de lá se

Jurerêmirim

Flotianópolis" Domingo�, 20 de Julho de.1952

-
,

r
,

"

.. ; -J,. GazeOlha ltajal,nse
, '.. Escreve: Antomo Laguna,

O Sr. Albanir Xavier é filho <0.0 pranteqdo Vereador'
Atáliba Xavier, do P. S. D . .lajeano, 'hâ pouco' assassina:"
do por ban'di,k's Investidos �m f,lluções ligadas· à segu-
'rança pública. "

'

....
, Pois bem.' Aeabo de ter à jirazeirosa honra 'de rece

ber a visita do Sr. Albanir, em cuja companhia se en

I centrava sua irmã, a Exma. Sra. D. Noêmia Xavier. Con

'1
sidero uma honra tal viaíta, por isso quê O Sr. Albanír, e
'a Sra. D. Noêmia são filhos' de um CIdadão cuja vida pr-e
ciosa foi imolada 'em holocausto à Liberdade. E ao meu

I
distinto óorreligionárío de O�ósiçãC!, Sr. Hercílio Almei
da, é que devo essa honra, polS êle quem promoveu-a en-

trevista. ." '..
-

Ao acompnnhar" meus ilustres visitantes à porta, no-
tei que.l seu automóvel estava sem pára-brisa: Então me

,- contarurn que f'ôra naquele. carrc.i que .seu saudoso Pai
tinha sido trucidado. Viam-se, 110 vidro já retirado, se-,

gundo me descreveram, os furos 'das balas homicidas.
'Graças a isso, a Iimousine havia .sido objeto dá curíosí ..
dad� pública em Florianópolis, onde estivera o si·..Alba: '

n ir, antes de vir a Itajai, Não era, porém, 'interessante,

I' aos reaponsáve'ls indiretos pela morte do hJ.dHoso Verea
dor Ataliba: Xavier, que ( povo da Capital do Estado de

I mo�asse seu �ignifi��tivo ,olhar nU�H.l das mais sÍJ:i���'as
"provas (lo -crrme oficia! (os assassmos erjrm da pol icia)
de Palmeiras. ., Assim, fôra o Sr. Albanír, em Elcríanú-"
polis, intimado a comparecer à. presença do Sr. Inspetor
de TI'âlt;:;ito (;l, per .êste avisado de que deveria mudar o

pâra-brfsa perfurado imediatamente, sob as penas da
lei! Que lei? Claro t A lei do situacionismo reacionár-io
que ai está .... Come, todavia, tal vidro não existe em

Santa Catarina, o Sr. Alhan ir o encomendou em Pôrto
Alegre.

. , . E -Jeio; em v.ia�em de negócio;, a HaIa í. E como
. os conterrâneos, do eminente itajaiense Sr. 1rineu Bor
nhausen também têm olhos para ver, foi igualmente visto
aqui uma das provas mais impressionantes do fuzila
mento .do' Vereador de Palmeiras: O pára-brisa furado
à bala ... ! •

, ,,'
E egtava sendo lavado p carro no Pôsto Shell, no

'ce,ntro da Cidáae, <1:trás da Matriz Vélha, quando um sol
�; dado d,o destacámento intimou verbalmente o Sr. AIPa
j nir Xqvier a cOIJ)parecer à Delegacia, ao' mesmo tempo,
� que apreendeu o veículo hoje histórico. ]'fa séde da 1'e-

pal'tiçào policial, o Dt. Delegado, cumprindo ordens de

F�odaúópoli.", féz ver ao filhO da vítin\� do cangaço ofi··
cial de Palmeiras que o automóvel só sairia da Delegacia,
seUl o pál'a-brisa! De nada adiantou' alegar o Si'. Alba
'nir que v'iajava uma Senhora, sua irmà, ];0 mesmo carro
.,' '" ,.

_________
'

.' .... ---....I-A..-O.l..'•.J' E' que sena uma desumanidade otrigá-Ios a gllb.i,r a se1'·-

ra, de, regresso a Lajes, num veícu19 sém pát-a�brisa, 'tan
to mais que o frio ag�ra é rigorosíssimo. ,'De nada adian
tou, da. mesma forma, que Q Sr. Albanir. explicasse à �u-

Con I r·e'SS'o d'a' Moel-da'de' (vaDue''11·ca
tOl'id!lde policial itajaiense que já encomendàrá pára-

,

brisa em Pôrto Alegre e que_ tão log9.0 mesmo 'chegasse
subsitituiria o antigo pelo novo vidTo. 'Tudo debalde, t!Jue
o Dr. Delegado recebera ordens de cima. , .

'
.

" ,,'
.

, Até o vidro fronteiro ao vola�te,' que só mostrava
Realizar-se-á, nesta Cà-. ta cidade, à RU:.1 João Pinto, I gãos gerais da L P. L um furo de bala, foi arrancado pela 'políçia. que aÍlula

pital" de 23 à 27 do ,corren- n. 37, 19,30 horas - Cultp. Pre- fêz questão de ficar com o. pára-brisa: l'edrado! ... ,

te mês, a la. ConvençãQ Pia 2:3 --:- 4a. feira: gador: Rev. Palmiro Andra-' Nã� bastasse isso, "o já célebre 'cairo do destacamel1-
Umpista' ParaÍlá-Santa Cu- 20.00 horas -:- Cu1to sole, de., to, com ,o �eí.1 �ei�o tnalcriaCIo de costume, assacou à fac�
tarilla, que reuHirá repre-' .úe de ab�r�ura, "endo pre Dil;t 25,- 6a. feira: da Sra. D. NoemIa estas grosseiras: "VOCês estão fazen-
sentantes das Uniões da gador o Rev:' Jonas RoIan·' 8,00 �iI.ras - Reunião de- do farola�em!" "Vocês estão .causando escândalo!" .I
.l\'Iocidad€ Presbiteriana 1n- da de Oliveira, pastor da VO,cio'lla1.' Dei�ando de lado a estupidez do cabo, que é coisa
dependente dos ESÚldos. Igr�ja local. DirigÍ;mte: Dr. Laércio tradicional e� nossa Delegacia, termino alinhavando as

�o décorrer d'aqueles di.as ;
A'\POS �o cu�o dur-se,:-ã h ,Ca�deira de Andrada. ,s�guinte� p:rg����fl, ç,.l:!jas. .. J;.e�Qos.tas· deixo ao cuidadQ'

serao apresentadas e dIS- mstalaçao da Convençao. Terna: "Personalidade de dos pOSSlveIS leltores desta Gazetilha: .

éutidas váriaS tes'es. de

gran·1 Dia 24 _ 5a. feira. Cristo". . la. - Por que razão, autoridades estaduais não su-
•

de valor para � atu�li�a�e, 8:0u nora� -:- R,eunião ·De- 8,30 horas :__ Expe4i�nté.; !�p,Ol:t,ll,m que o p�vo veja, p!mJ;!. das pr.ovas do crime de'P�l-destacando-w MatrImOnIO, voclOnal. Dlrlgente: Dr. La- '9,00 horas _, Estúdo:'. mell'RS, 'qual seja "0 pára-brisa' em foco?..
.'

...
í:>robl�ma da Mocidade, pelo ,s,.{·jo Cal�,eira :d� �lldrail":, "Q';lestáo Sexual, separada�

. �a. '--:- Em que dispositivo �e ,l�i seI fundamentou a
dr. Fernandin�) Caldeira. de I Tema: PersonalIdade dI:' mente. para moços e moças. eXIgenc18" do Sr. Inspetor de TransIto?:.' .

'

Andrada; "Avivamento e' Cristo".
'

,. I Dirigente::' Dr. 'Daniel 3a� -:- Que fundamento legal teria alicerçado, iaên-
Evangelizáção", pelo sr. �.30 horas - �xpedíente Egg. ticamente, o 'ato do Dr. Delegado Regional de Pol,ícia de'
Ilydio' Burgos Lopes,'Secl'e- Chamada - Leitura da ata 1100 horas, - Levanta- Itajaí, por sil1al Bacharel em Ciências .Jurídicas e So-tário Executivo da Cera1, em da'Sessão Inaugural.-,;E. menta .da segsã�.

'

ciais?..
/

,

•

São Paulo; "A questão' se- Ieição e posse '<la DÜ'etôtia '1400 horas .;_ Estudo: 4a. _. Se .existem tais dispositivos ,de lei (0.5 'aludi- •

xual" (estudo, coin
'. proje� :da Convenção..

.

•

. '�Cri�to Fascinante". dos' nos iten,s se'g1;1'nÇlo e terceiro), por que motivo a p0-
ções luminosas; em sepata-

" 9,30 horás � Estudo: "A- .

'. Dirigente: ,-pr. Laércio lícia não ge importa que outros carros .traféguem com
do para pessoas do, sexo "ivamenro. e,Evarigelização." . é-à.ldeh:a de �ndrada. pára-brisa. rachadosl etc.' ,

,

masculino e feminiÍlo), pelo �il'igé)hi: 'Ilydio Burgo? )<\,45 horas ___: Informa- ' 5a. - Quem sabe se o g�vernilq() es'tá assim agi;ld�
dr. Daniel Egg, ilustre l'né� �óp:ns. �ões sóbre as Uniões de 'Mo- PQ1" is.so que con'hece a filosofia dês'�e princípio: NÃO
di'co da ca'pital ;aranáen?ê;; . iU,ou, nol'íJ.s .,.._ Esclarec',... cidade Presbiteriana· Inde- SE, FA,LA EM' CORDA EM CASA DE 'ENFORCADO? . , .

e, "Cristo Fascmante", peló illeiu;os em grupos:' pendente.
.

__..:.' ..:.....
.

-:,,'---:-�_:_'-�-------
distinto conterrâneo dr. La- '10,45 horas - Conclusõel:> 15'80 'horas -;- Lanche, 0-" '1� 30 hÕI:as:--'"'- Culto. ':0', SO'RO

_ DAé�cio Caldeira de An�l'ada, e: recomendações..' :fel'e�ido .pelá UMPI local. PI:egador..; Prof. Ilydio
fIgura'de destaque no'mun- . 11,00 horas � ,

Levanta- 1600 horas _;_ Mesà re� Burgos LQpes, Seeretárib E- .

do. intelectual.; ,� mento. da Sessão. donda - Confederação:E- xecutivo da CernI, em São

JUVENTUDE.Tôdas �s noites 'daqueles 14.00 noras - Reinicio ,vangéllca' do ,Brasil. Paulo.
.-1� 1 ' . 2030 'horas -' Reuniãodias haverá conferências' ,",,-S .tr�balhos. Eswdo: "Ca- .11;00 horas"'::'_ Levanta-

'

,

religios�s pronunciadas pOr sarnento, prbblema da' Mo- tnel1to''''da sessão.. ,Social.

consagradoR oradores, sa- �idade". Dirigente: Dr. Fer- 19.30' horas __ Cu1to, Di�' 27 � Domingo:
.

eroR, as quais, jl.lntàmente nandino Caldeil'l1,' 'de Andra· Pregador': R�v. Domingos. 9,00 ,horas � C�ulto matl-
com as reuniões diürnas, se- <li I" .

Fernande,s, Pastor da Igr'e- ,miJec?m c�l�braça() da San-

mo franqueadas. ao púb}i�o.
.

14.�0 horas -'-- EsClarecl- ja Presbiteriana' de Floria- ta· ela.

O,. O çongresso apl'ovaI:á no mf'�1to<\ em' grupds. ,nópoIls. I • 10,00' noras
.' �studos

de.,correr dos seus trabalhos 1.5,15 'horas _;_ ConclusÕes Dia 26 _ 'Sábado: em a :Escola Dommlca1.
um sugestivo lema e já tem, e receJDlendações:

"

8,00 h'oras - Reunião de- 16,00 horas - Reunião da

como seu hino oficial ,"O 'i5.30 horas _:_'Lanche, o vO.clOnaL Loc'al a designar, UMPI local e, �epresenta�
Brnsi1 para Cristo"� fer.ee.ido pela Sociedade Au- juntame'!).te com a hora. cões.

·Todos os b:abalhos reali- xi1iadoi'a, de Senhoras da 9,00 ho'ras - Jogos espor- "20,00 horas - Culro

zal'-se-ão no Templo e no Igl�e,ja local. tivos.
" Mensagem de encerramento.

Salão tern�o da I�,reja Pi'es-, 16,00 horas ;__ Mesa }'e- 11,30 horas -:, Lanche. Pregador: ;.Dl'. Laércio
b· ..�· I d 'd t d d d 1 t't'

� ,

11;,30 hOI'a�, .:........ R.egl'ess.o. Caldeira de Andrada..

ll,c;nana n epen en e es-. on a 1).S 1 Ulçoes e 01'- v ,

•

"

I,1\:0 programa de calouros,
.

Zé Bar 1(\"0 foi cantar.
De }'áoio li�ado, a noiva'
Ouviu foi. gongo vibr-ar!

HOS10 lis-o corri GilleÚe,
I arb ' Fvi ta "''''Dre à toa,
Num dueto ao mícrojone

Cq;n uma dona muito boa!

mas ...

'IU-.
AIUil
para ris' que usam

Ginette ZUL

VIR1LÁSE afasta do� mo

�os o f{lntas;ma da velhicé
prec.Qce·,:e· faz árm que os.
idosos voltem a .gozar 'os
praZeTes da. mocidade. VI
RILASE nonnallza as I fun
ções sexuais.. . VIRILASE.
,para' ambos os sexos, e' ,um

prooutD d.o .Labcirntório .Je
�a. v'em1i.do em ttldas as far
mádas e drogadas. Pedidos
pelo Ran�ISG' Caixa
Postal 4.880 - São p'aulo .

,
,

I,

. / /
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em:

O SEGREDO DOS SAPA-o

tes o o, • • • • • • • • • • • • • • • • • 887 546 4 317 99'1,oQ' TOS
Cimento "Portland'! comum 4 692 249 3 942 6�5,oo O FANTASMA DO ZORRO
Cevada torrefata ou malte .400 000 1 422 272,00 No programa: Cirielandia
Cevada , . . . . . . 298 297 1 089 317,00 Jornal. Nae.
Farinha de trigo :.. 453 ·600 1 316 596,00

Preços: 5,00 _ 3,20Outras mercadorias .. :... 1 857 210 14 329 230,00 Imp. até 10 anos
A importação pelo pôrto de Florianópolis constou, ODEON

principalmente, de veículos, trigo em grão, máquinas e 845'h
.

- As 2 - 4 - 6,30 -, s.
, manufaturas de ferro e aço. Por nosso pôrto importamos RITZ
'3 �95 toneladas no valor �le Cr$ 12 806 615,00. Às lD horas Matinada

São Francisco do Sul foi o primeiro pôrto importador Bud ABBOTT Lou
(:0 Estado: 34 227 toneladas, no valor de

COSTELIO(:1'$ 82 560 580,00. T�ve importação exclusiva de coque, j em'

.J

<: ev.�da tOl'r'?fata e ce:ada e .a 5u�se totalidade �a impor-,
.

RIO .RITA
-;-·tçao de tr-igo em grao. .Itajaí falo segundo ?orto, co:n No 'Programa: -O Esporte8 481 toneladas e Cr$ 49 285 513,00. Teve

lmportacaol T 1 N
exclusiva de celulose, óleos refinados, farinha de trigo, nap.

e a
•.

�

6ac2' � ')0. .
•

_ I. eços . , o -

v,�
coque e a quase totalidade da ímpcrtacão d.e produtos i

C Ii,.

f
A'

•

I enSUl'a Iv1'e.
(i.�J 1.:11lC�3 e ar�aceu:lC�s... .. � IMPERIAL

A importação de J 0111vile fOI de 2 toneladas, no va- -

, ') _ 6' .30 _ 845hs; 1 C·" 7'" 370 Ati � , , �

JOl' (e 1::::- �.
. � .,. TOCAIA'Em janeiro de 1952 a importação de Haja! fOI �e Com:' Cyl FARNEY _

vf'l crédito orcamentár!o,
J 916 toneladas, no valor de Cr$ 12 209 367,00; a de São

F d: SANTORO _ Graca
E depois ainda há quem Av. Mauro Ramos - 3 quartos, cosinha, sala jantar,

J�l'�nci�co do Sul, de 265 tOl1.ela?as,. no valor. de ;
I M��LO

c
> queira fa:ZN crer que (l nos- sala, visrta etc. 180.000,00

(r$ 1 092 301,00; a de F'lorianópolis, 5 tonela,das, no va- IN' At Iid 80 Legislativo é que não co·' Estreito - Rua José C. Silva - 5 quartos, sala vi,:"
. . . o programa: ua 1 a-

E
'

ti b h' 160 000
.

Ior de Cr$ 122 222,00 e a de Imb ituba (Henr-ique Lage), 11 R' t N opera com o xecu 1\'0... ,ita, Rala, janta!', casinha an erro etv " ,00-
.

. . (es em eVlS a. 'ac.
ce IH toneladas, no valor. de Cr� 900 900,00 (guindastes). I p ... " 6 2 3 ')

- Tudo isso indica que �>;- Estreito -- Rua José C. Silva - 3 quartos, sala vi-
\. t

- .

d 'S t c· ta ri dE' I
Ieços.. o - .zo t di t d

"

di I' t
.

h b h' t 60000.l>. Impor açao e an a a arma o xterior. por IlVIPERIO .amos iante a maior mm- s ita, sa a jan ar, cosm a. an erro e c. . '. ,00':
via aérea, em 1951 (toda por Florianópolis) foi de 516

f

À� 74'-h
1 ferenca vovernamental pe- CASAS E FAZENDAS Á VENDA

quilos no valor de o-s 380 336,00. 'I G PE'CSK ' ;) BS b
! los nroblemas realmente CAPOEIRAS - (no princípio) - com 98. x250 mts •.

regory - ar a-'

_ '�s .da?�s foram apurados pelo Serviço de Estatística,
ra PAYTON "'entido>;; nela>;; classes menos casa com 4 quartos, 3 salas, cosinha, banheiro, varandãQ

(la lVIllllsteno da Fazenda. favorecidas, Nem a alimen- ect.
-

250.000,OQ
em:

t!'lcã<l mais essenciaL nem a BARREIROS - 3 quartos, sala visita, sala jantar,RESISTENCIA HEROICA
casa para motar. já não fa- cosinha terreno 20 x30 25.000,00No programa: Bandeiran- I"'.�.d" de n,�cessidad·es fun- CANAS VIEIRAS _ com 4.344,728m2.e uma casa de-

D· d te da Tela. Nac.
."

.danvmtais co,"o assistênda 2 pavimt!ntos 50Q,UOO,úO'
.
,lSCOS' voa ores· exn Preço. úniCo': 5,00 médica e hospitalar, escolas, COMPRAS DE CASAS, TERRENOS, CHACARAS E SI'�IOS

f 1 d
Imp. até 14 anos

t t� tc s m os Temos sempre interessados em comp:rar casas, ter.renos, .cba-• • .

IMPERIO ranspor ..s, e "
. e

I Cf . ]n 10na À 2 h' ,01 . quais nenhum povo póde se. caras e, sitios,
S s.

'lesenvolver e proO'redir me E outras que por .rootivo de fôr�a maior não· sãoLA PLATA, 19 (Uhited) lotos não poderão ser ana- Maria MONTEZ - John
"

.

'" ,
-

- \ · ..
·.... ,..em hOJe dos homens que anunciadas; a'lgumas destas. casas são aceita. transfe-- Seis discos voadores fo- lisadas enquanto não for re- HALL .

I detem os postos de gover- rências pelo Montepio' 0jl ;nstitutos.ramo percebidos por um gru- cebido um relatório comple- em:
TERRENO A VENDAnanca, em nosso meio, qual-}:lO de habitantes da aldeia .

�d"o e por 'escrito a respeito AS MIL E UMA NOITE
(l11.e1' llteocupaeão, qualquer. SACO DOS LIMôES _ Rua'Geral' _ com '33x500 mts.Veronicá, perto desta cida�' os discos. O .FAN,TASMA DO ZélRRO .

..

,

dl'll'geAncl'a sena�{) 11'tera'rl'a ALAMEDA ADOLFO' KONDER - com Uix30 mb.. ,de, voando a grande altm'a 1'AMBÉ'M NOS CÉUS DE No programa: Cíne jor-
; '.,

HIPOTECAS
€ grande velocidade.. Os WASHINGTON nal. Nac·. demagógica, que indique re�

1· d
,. almente' cO'!llnreensão dos.seis corpos ummosos es- WASHINGTON, 19 (U.P.) Preços: 5,00 - 3,20

seus verdadeiros deveresereveram um círculo no c.éu .:._ O engenheiro 'dos IJost08 Imp. até 10 anos .

I
para c,om .a coletividade," pa-e depois, em 'fila indiana, ,. de rádio de Washington, tra-
1'a ni'io.lembral' as uromessasdesapareceram em direção balhando na 110ite passada 1- "1 b' t'

.

.

'

d
'

b' - . 10m as Icas as vesperas oda casa. O O servatono na estação da' emissora dD 'lt' ]. 't-

t 'd d
-

Ad ( , .

V d
n Imo p elo ...�s'a CI a e nao 'P0 e COll- posto nos' suburblOS da ca-

n e sa
_...:.

firmar a notícia. pital, percebeu, pelas duas e -

.,.P d
.

PESQUISAS OFICIAIS horas da madrugada Um O B M dI' 't cd' er eU-SE documento sôbre imóveis.
WASHING':ON, 19, (U. irupo de s�is _ou sete di.scos Rtia 'M��.or �o:t:'. SI ua <l a

PeJ'deu-se um broche de FICJrARIOP,) - As Forças Aereas de cor alaranjada desfIlan- .
.'

. , t
..

h•

A T • •

.' • '.. Tratar n:ü mesmo (lU CO!).1. PQrcelana._VaJor.estImabvo.__ .

C)
__ (!�iente .ql!�c d!,sej_arc{)tnl'r� casa, _�r!(lno)· slt!Oj C aC�Il,.p_dos Estado" Ul1ldos anunCIa- ,do 110 ceu --em -fIla mdIana J

'

A_t
• .'" 'd G t'f" b

.

dei'." Vl'r a .ile'd':' de'ste Escritório e preencher uma fi.cha d..íz.end� 0..d'
.

.
.' ·O&e.tU) 011.1'0 a '�"Yvenl 2. ra I lca-se em a quem en� .. ,�

ram que, apesar e não O engenheIro ·em ��estão,

r
Hercíli{l.Luz, n, 2. . tl'eg-ar nesta Redação. que desejll adqui'tir e assim cO'nsgui.rinps aviZaremo8 ao interell3a..acreditarem' na existência Elmer Chanbers, afIrm,a ter

tio, 'sem des!l�sIl3 para {) �liente.
dos chamados "Discos Voa- visto desfilar os, dis.cos du!

.

.' .
.' -

INFORMAÇ6ESdores", inicial'1Iom uma TI'{)va rante cerca de cinco segun.

G
..

,

I' 'E Sem COIDjlr.o.!llisso, para o clien�e, da1(lo3 qualquer i'Rtor_.çã�investigação das últimas dos."Em segui�la, repenti�a-' rave' crise' ass·o a a ,uropa 'dos negóci<>s i.nlobiliáti�s.·informaçõ.es relacionadas mente, estes Viraram em an- .

{'·om o aparecimento' desses·.gulo reto e desapareceram I Em seu priméirp número, Imprensa no mais moder- ,...�lL�.:��·.:...;i:... I"":; .......�....'_mistériosos 'aparelh,os. 'em alguns segundos, ga. .lá agora à vendá no Rio, no editorial é contendo tô-
E,ta, inveatig.ção 'e,á uhando altura e velocidade' Viaão pnblka um impo,. da,. a, notici.a.do Br.ai] e

PÂ5$ 0.1realizada principalmente de- extraordinádas.
.

tante artigo sflbt.e a cres� do. mundo.' Visão está cU,m- e�'ido· às declarações feitas cente crise que se verifica prindo s'eu objetivo, qual se-

,$_por dois aviadáres, os quais na Europa, princip:'ÍlmeIÍte ja o de oferecer ao público ..

disseram ter vÍiito Qito dis- '<.' na Inglatel-ra. uma' dinâmica publicação '/ fIIeos ]unünosos, de .côr . ver- V· .

d
.

.

-que não só colha e divulgue

*
-

roelho-itlaranjada., que do-... .·n e ..se Êsse artigo, baseadó em as notícias mas lhes dê °
" .

_ 0UIIAIfTE TODO DIA
mingo passado à noite, voa- Um fogão econ.(jmico, mar- despachos envíados ·pelos verdadeiro significado. / '" - no.� IIJtn#S"JO�vam em formacão a uns ca BERTA, com poncos mê-- correspondentes espeCIaiS te,PvllbI'sl'a�Coa, daal1qovUainI�eeVnl�sltmaedne- "" :'

.. 'ti'''' "I-t#<j,.'L.tJ.
ZôO.quilômetros a� s{11 desta ses de uso.

_ de Visão na Europa e em -'
,1('idáde. Vêr e tratar à rua Salda- Washington, veícula e ana- notícias nacionais e inter-

M' D'�'� �,As Fôrças Aéreas diss.e- nha Marinho n. 15. lisa �s quase insolúveis pro- nacionais, poderá dar ao "',::?" _

ram- de Investigações Téc-, GABA J(18C.LAJIO.A. •••m blemas que �ssoberbam
.

o público uma cobertura com:;" " iIl
';; � �

niCas, situado em Dayton, bqj40ra .0. U'_ &OO..&. govêi-no inglês, cujos efeitosnPII'fetl:caaddOos f�taoI,Sa' cOoSmdSeestltl,Sni!.�� f',' �
�

�J '. 1P .

.

.

."

,_1..Ohio, e um porta-voz disse VI.to", V4lY1lJ.... n..... se estão fazendo sentir .em " "'" ._'que as informações. dos pi- )la. Coal.lla.in ."1''' todo o Velho Mundo, do mundo.

.
"

Estatística ..
,

Calarinense 1
.'

.
... t,

IMPORTAÇÃO CATARINENSE r.

por GIOVANI P. FARACO. RITZ
N' o ano passado, importamos do Exterior mercadorias

I Às 2 _ 4 _ 6,30 _ 8,45hs
i

r.um total de 4'6 105 457 kg e no va�or de- "

'I Stewart GI,lANGER·-
Cr$ 144 730 078,00. Nossa exportação, na mesma epoca,. D b h KERR _ Richad
para o Exterior st�biu a Cr$ '4�5 _429 942,00,: com saldo c1l��N '. .

lia balanca comercial de 300 milhões (e fraçao) de cru-

ViDe-Diário
ROXY

.

Às 7,45hs
Glenn FORD - Ida LU-

PINO
.

'ESCRAVOS DA AlVIBIÇAO
Dean CASTLE - Dl iso

KNOX
em: "',
SANGUE ACUSADOR
No p :"ti,grama: O Esporte

na Tela.' Nac. '
'

Preço único: 5,00
Imp. até 18 anos

�·QCOOOI1Q o.J.5 .

,.1.IJQ/Awr::iPD.LI,s � SAI'fTA t::A TAqJ,.,A

CA.SAS A. VENDA
RUA BOCAIUVA - 4 quartos, sala visita, sala jan-:

. tar, copa, banheiro, cozinha, depósito, etc.....

RUA tENENTE SILV1�IRA - 6 quartos, sala visita,

sala. jantar, copa, cozinha, etl:. .

'

.

RUA SAO PEDRO \Estreito�Balneál'jo) - 3 quartos,

ante-sala, sala visita, copa, cozinha, instala�!io
samtácia completa, e' duas casas

'

pequenas nos

fundos , .

.-l,.V. RIO IlltANCD - 2 quartos, sala, varanda, cozi-

em :

em: .

AS MINAS DO REI SALO,
MÃO

o
da

Problema
Habitação

zeiros,
Os principais artigos importados foram:

Mercadoria
.

Pêso (kg)
'I'i-igo -em-g-rão 24 E08 844

Máquinas, aparelhos, uten-
silíos .

. . . . . . . . . . . . . . . .. 1 544 750
Veicúlos e acessórios. .. .. 1 282 1H5
Celulose para o fabrico de

papel ,........ 1 798 487

P redutos químicos e fal'!lla-
cêuticos 1 404 983

}\Tanufaturas de feITO e aço _1 524 474

Coque ,.................. 5 652 822
Óleos refinados .Iubrif ican-

. Valor (Cr$)
44 -839 19J2,00

NoticiasNo programa:
da Se·�.·.ana. Nac.

Pre-çós : 8,00 -

ROXY
Às 2hs.

Charles STARRET

4,0032 386 208,00
12 230 109,00 nha, \V. c., etc. .

' '

.

l'RINDAlJE' - 5 quar tos, sala jantar, copa, cozinha,

banheiro, grande varanda e depósito -,

COQUEIROs - 3'quartos, sala,. co'zin�a, banheiro,
etc. .

.

SERVIDÃO FRANZONI - 3 quartos, sala, cozinha,

W. C. cl chuveiro, etc. . : .

SACO DOS LIM.õ�S - Rua' Geral -- 2 casas de ma-

deira 'novas. . , .

JOSÉ'B01TEUX (no principio) - 2 quartos, co�nha;
varanda

.

� '_ 1 ••• '
•••••

'

•••••• � ••• �

COQUEIROS - Rua S. 'U"li!tovão - 2 casas de ma

deira, uma COU1 6 peças e· outra com 3, ter.reno

22x550 rots. , .

DUARTE SCHUTEL· 2 casas, uma com 4 quartos,
sala jantar; sala visita, coztnha," W. C., etc., ou

tra cl 2 quartos, sala. varanda, cozinha, W. C.

ei chuveiro ..........................•......

!i:STREITO - Rua Tereza Ores tina - 2 quartos, sa�
la, varanda,. cozinha, terreno frente 35 mts.. fun-

dos 25 mts. . .

RUA MONSENHOR TOPP - 3 quartos, sala visita,
sala jantar, cozinha, depósito, copa, etc,

Ii:STREITO _. Rua 3 de Maio - Sala 'pl negócio, 2

quartos, varanda, cozinha . , '.' .

'��STIU;ITO - Rua Santos Saraiva - 5 quartos, sala

jlmtar, sala visita, copa, quarto de banho,

Terreno 10x50 - preço:

10 176 605,00
em:

CAMPEÃO DOS
PARADOS

Dohn CASTLE

DESAM-
6 494 902,OB
6 222 189,00
5 H62 76H,00 nos loteamentos aprovados,

I1Ul'a construção e posterioc
venda, .pelo preço de custo,
à vista ou. a .prazo, a quem
não -seja proprietário' de
imóvel. Todavia; essa lei. de

grande alcance para a popu
Iaeão pobre da nossa Capi
tal, siquer foi regulamenta
da pejo Executivo. pelo sim
ples fato de ter sido apre
sentada pela bancada do
PSD,
Lamentável, por certo,

que fatores extranhos, mar
c,\do� .,..,,,, uma f'streít:a vi
são politica. imponham en

traves c,� tôda a sorte à �(I

lucão de problemas admí
nl�trajivos de r=al interêsse
ii" r-ovo. Ma;>; iniu>;;tificável
ainda a pouca vontade, se

300.000:�

400.000;00

260 .000,00

100.000,0<>

100.OOO,Nt

!I().OOO,()O

66.000,00

40.000,6«

35 ..000,o>!J'

35.000,00

180.000,os- •

45.000,oQ

250.000,00

83.000,00

350.000,OG

I
r

18.000,00>
75.000,11Q

poteeária.
Recebemos e aplicamos qualquer importân.cia com garantia �t-

.' ADMINISTRAÇAO DE PRÉDIOS'
Mediante ·modica comi.ssão, .aceitamos procuracôes para ad.mi

nistrar prédios, recebemos alugu.eis, pagamos impostos, etc.

PROCESSOS IMOBILIÁRIOS
Ürgallizamos processos' in!olíiliários, .para· os Institlltos, .caixa

,Econômica, etc., temos também."possibilidllOdeide conseguir. qualqt1er

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-
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Capacidade ?
Afvarus de Ofiveira)'

,

F'icámos pensando na ma

.neira prática com que os

americanos resolvem seus

problemas. Pensamos, pe
sando a nossa capacidade. ,

Seremos nós tão burros
ou apenas nos falta quem
mande executar obras que
nos pudessem colocar no

nível de espírito de iniciati
va e prática dos outros? Fal
ta realmente quem resolva
tomar inicativa. Ou por, ou

tra, parece que os nosso di.-
rigentes só procuram resol
ver os problemas pelo mé
todo confuso ...

•••
A Quinta Avenida de No-

va York é a principal arté-
ria da metrópole babilônica.
Por ela circulam milhares

de autornóveis a tôda hora.
O tráfego é espantoso..

A agudeza de certos problemas que alanceiam o povo
Pois bem, sabem que a

cuja situação alimentar é cada vez mais precária bem Prefeitura de Nova York
1:UBlO a gravidade criada à economia de alguns produtos, mudou o calçamento tod'o da

'POr controles sem base e compressão generalizada têm re- Avenida, sem prejudicar
elamado o esforço persistente do govêrno da autoridade o movimento ?

suprema do país, para solução de assuntos que, normal- Difícil de resolver? Não.

men�e, _deveriam. p�-eocupar apenas os responsáveis pe-
Trabalhavam á noite, prepa

los orgaos especíalízados e as autoridades locais. rando trechos completos da
E' inegável, pois, que o "staff' governamental tra- rua, deixando-os prontos pa

balha e que o Chefe da Nação procura obter dos seus ra, na noite seguinte abrir
colaboradores o máximo de dedicação e devotamento ao outro pedaço, terminando-o

e�tud� das angús�ias da população. Até agora, porém, logo.
nao foram anunciados ,resultados substanciais, definiti- Não seríamos capazes de

v� ?êsse labor palaciano, enquanto a vida se, torna mais fazê-lo aqui? Por que não?

dtflCd, � cada dia qua passa. Da], uma conclusão se im- .Iá o fizemos em outros tem

põe. Da necessidade de se buscar aquelas soluéões fóra pos. Nos tempos em que se

�a o_rbita viciada e exaustica dos expedientes de certos. podia trabalhar á noite
Inspíradores, quanelo o trabalho fos-

Para isso, aliás, terão as autoridades de vencer-se
.5e de utilidade publica. Ago

antes de tudo, a si mesmas, evitando de ceder a fáceis ra temos legislação traba

tentaçõ�s demagógicas e compenetrando-se seguramen-
lhista que condena o traba-

. da reahd�d_e para sôbre ela orientar seu pronunciamen- lho noturno, ou dificulta-o.
to ou dec�sao, qualquer que seja, a par do aproveitamen- O resultado é que a Pre

t� de reais valores e experimentados técnicos em admí- feitura. faz obras nas ruas,

nistração pública. Muitas vezes, é imperioso ir de en- começando a trabalhar jus
contro. à espectativas da opinião publica acaso mal es-

".amente na hora em que o

;larecIda, para melh�r servir a� p.ovo. Mediante uma pro- l1:-ovimen!o é de maior ínten

.\ln�a comp;enetraçao das -preprras responsabilidades e j,ldade.
Nem aos sábados á

metI��losa mdagação dos fenômenos sob seu exame, o tarde, quando o movimento
adm�Dlstrador tem o supremo dever de encaminhar as

decresce pela semana ingle

�edl�as a. �eu cargo não na conformidade das repercus- I sa, os trabalhadores algo
. soes imediátas que possam alcançar politicamente mas

fazem. Cerram o seu expe
segundo os efeitos que delas sejam honestamente espera-

diente e só voltam na segun
das. da-feira na hora do famoso

. .

E' a fa1t� dessa determinação que parece estar pre-
"rush", no tráfego. E' fácil

Jud�cando ?,Ultas das deliberações em curso" nisso se re- comprová-lo: --:- Na curva

fletmdo a mcompetencia de uns e a insinceridade de ou-
da Amendoeira estão fazen

tros, do consertos nas ruas há

Essas deliberações, muitas delas destinadas a corri- tempos já. Pois nem se pro

gir males criados pelo furor inovadores, na euforia' do cura ativar as. obras em ho- '

mando, não podem ser .buscadas em processos semelhan- ras mortas, sem tráfego
tes, mas precisamente nas tentativas de reajustar a si- nem tão pouco se desvi;
tuação econômica social,' sobretudo incrementando a pro-
dução, contendo as especulações, ,racionalizando o em- Doresprêgo dos meios de transporte, estabilizando o padrão de

vida e,colocando homens em cargos ... ,

i
Insistir em meias medidas ou em ações arhítrárfas, n·as (Osta s,mesmo que de efeito imediáto, sem aprofundar as solu-

ções e asseguar-lhes a exequibilidade e eficácia, nem

Ncencilíando tudo com as garantias constitucionais e com ervoS I-Smo ,-a necessídade de normalizar-se a vida pública, a par da
Itália 2 x Austria 1

-valor�,-me�<õj.....COAdiç.õe.s_-finaIlceir.as..-ao.-funci.o.c. eum.atl·SOI' '0",,1-
No tempo regulamentar o

ualiamo, é fazer trabalho inglorio, incosistente, que não jOgo termii1óu� com '(J em}Ja-

condiz com a posição, a autoridade e as responsabilidades . _

te de 1 a 1.

de um "g
A

I I
-

t
.

t't'd
.

I
. A alimentaça<> inconveniente' o ex· 12a Oll'mpl'ada 1948 m

overno ega men e lns 1 UI o e estaye. '

Cej;SO d.e bebid.a·s, reSfriado�, etc' .

-
- e

Não se póde estabelecer pura e' simlllesmente com obrtg�m :t;re'quentemente os rins a Londres
• A

' um tlabalho fo�ado_ Os transt.ôrnos V S
resultado, ldoneo" que, por exemplo, haja pão teto e I"OU-

dos rms e d<> aparelho urinario são en.cedor: uécia

'd
_.

'
.

'. a c"usa da ret"nçao do ácido úrico. O
•

pa, sem a consl eraçao precisa de todos os dados do co- f'·equente.s levlmtadas noturlllls, do
S Jogos

mércio. a eles figados, desde as fontes de producão até a i�;nn:;ef:ni��'��,;;rvodOssismroe'll�natt�sjras" Inglaterra 4 x Holanda 3-
J

..:. . ......' ;,l 1 lTIO, 'D'
.

3 E' 1
enl:j'cga, sem a adequada cauterização de cada um dos' <llhos e!!lPa!lUçad�s, e, em geral, " mama1'ca X gIto

. 1 .} alo d
- "lmpressao de velhlCe preco'Ce· Ajude I 1" 6 L b

ma es oc lZa os. seu� nns a purificar Se'L sangue por
ugos aVIa x uxem Ul'-

('onsequência� dOs
. .'

f tI'
melO de Cv.'.x A primeira dose co- go 1

. '. .� � se llnpl:1smo
.

a a, como lncapa- meç_� a lraballlsr, ajud:i\ndo seus rins

, mda.de e mexpenenCla de mUItos "e.ntendidos" acumu-
a ellmm,ar <> 'XClóSSO de ac dos, ta- França 2 x India 1

] d -: I
.

. "zendo ass,m com que se sInta como

a as nestes ,I hmos tempos, agravam os problemas em novo. Sob nossa garantia Cy,'.x deve

e "tudos a um ponto qu
-

t
ser1nteiramente sati�fatório Pe�a

.:,j, e nao compor am novas ou contí- CYltex em quolquer farmácia hoje
nuas experências e hesitacões. mesmo. Nos�a garantia é a sua

.• - maIor protecao.
Há que se pôr um paradeiro imediáto e tomar rumo

-

certo, sob pena de. -graves e. i1ll�r�visíveis resultados pa- Cystex. no tratamento de:

ra a nossa mentalldade democratIca e da próprl'a sobre- CISTITES PIELlTES E uR'ICEMIA
vivência dfJS instituições republicanas .. -

É /li SEGUNDA VOZ
DA MULHER

Conserve a eloquência
dos seus olhos, livrando
.05 dos r.scos de irritação,
vermelhidão, embacia

mento. Algumas gota s

diárias de lAVO lHO
. restaurarão a' saúde, o

brilho e a vivacidade
dos' seus olhos,

Prejudiciais Inspirações
No Brasil e, particularmente, no nosso Estado, os

assuntos pertinentes à coletividade, no mais das vezes

estão à mercê de inexperientes e de experiências.
'

11

ESCOLHA
O. SEU INSTRUMENTO

!
- n

.�
"'
t-
o
"
o-
tt.
•

IIDÚSTR11 BRISlLEIRIIlf-INSTRUMENTOS MusicaiS '''WEBIL'' bOI.
Loío: R. BRIGADEIRO TOBIAS, 648/652 - TEL: 34-5561 - C. POSTAL, 480 - fND. TELEG • "WERIL"

fóbrico: RUATAGUÁ, 128 SÃO PAULO /lR ASIl

j

parte do tráfego para a Ave-
n'ida Osvaldo Cruz que pos
sui duas pistas de mão pa
ra a zona sul e que pela m-a
nhã fica vazia pelo pouquís
simo tráfego, pois o movi
mento maior dirige-se à ci-I
dade.

. I
Hã. ruas e ruas que perrna-

J AINDA O ESPANCA
necem esburacadas por me- I MENTO DO VEREADOR
ses separando que se termine TIAGO
as obras. Até a Avenida Co- Este Correspondente não

pacabana está neste estado remeteu à Redação de "O'
c bem que o calçamento de- ESTADO" telegramas atrí
feituoso desta via pública buídos ao Sr; Presidente da
tão movimentado prec ísarta Câmara Municipal local e

ser modernizado, á maneira ,publicados a 11 do corrente,
da Quinta Avenida de Nova conforme, indo de encontro
York. . . à verdade dos fatos, decla-

_,--,,-- rOL! referido Vereador em

E I im i n e· a ,s
seu despacho estampado, em

E
data de 15 do flueltte; no

S P I N H A S Jornal citado. O Correspon-
dente de "O ESTADO" en-

, causa Combatida ,.. 1.0 Oi. viou, apenas, sob a respon-
sabilidade de sua assinatu-
ra (assinatura para uso de
Redação), o noticiário da
sessão da Câmara, em que
foi formulado o protesto
contra o espancamento e a

prisão do Vereador Tiago
José da Silva, incluindo o

discurso do Vereador Euri
co Krobel, líder da bancada'
do PSD., matéria essa pu
blicada na edição do dia 10
último. Quanto aos telegra-

Pelos '-�unicipios
DE ITAJAí

mas dados à luz da publici
dade dia 11, foram cópias
dos. despachos propost�s à
Casa, para respectiva. apre
ciação, pelo Vereador Kro
bel. Alguém, de boa fé pro-
vàvelmente,' usando do no

me dêste Correspondente,
.remeteu ditas cópias para
"O ESTADO". Assim; o

Correspondente de "O ES
-TADO", em Itajaí, protesta
contra a assacadilha' conti
da no telegrama do Sr. Pre
sidente da Câmara Mun ici
pal local. E falando nos te:"
legramas de protesto da Câ
mara Municipal, .contra a

violência sofrida pelo Ve
reador Tiago, é preciso es

clarecer que foram quatro
e diferentes telegramas a

presentados à' Casa pelo Ve
reador Krobel, de modo que
não se justifica que o Sr.
Presidente da Câmara haja
transmitido um texto circu
lar para quatro destinatá
rios diferentes, quando, por
exemplo, no despacho desti
nado ao Sr. Secretário da
Segurança Pública, era� so
licitadas providências, a-

cêrca do caso. .. Outra. coi
sa: não há justificativa pa
ra o fato de O Sr. Presiden
te ela Câmara Municipal só
ter passado os telegrama"!
em aprêço vários dias' de
pois da sessão em que os

mesmos foram aprovados
pela Casa. .. Faltou à ver

dade, igualmente, o Sr.' Ve
reador Presiderite ao áfir
mar, no seu telegrama par»
"O ESTADO". que a nresi
dência da Câmara, havia
enviado''telegramas do teOl�
do (IUe transcreveu "ÀS AU
'rORIDADES CONSTITUI
DAS DO EST l\pú". �s des
tinatários forffÍll; apenas al-

30 lugar gumas das autoridades cons-

Dinamarca 5 x Inglaterra tituídas do Estado: Sr. Go
vernador, Sr. Presidente d3;
Assembl�ia, Sr. Deputad(}

Suécia 3 x Iugoslavüi 1 Bahia Bittencourt e Sr. Se-
Nelson Maia Machado t'

·· ..

·d S =Cl'e arJO a � egurança. r,

terminando lembl"amos ao

ilustre Sr. Presidente da
Câ.mara de Itajaí que não'
,Ih", fari� 1Y''1l fl leitm:::t c] r}

regimento �a Casa .....0110e
ge viu um presidente. antes
ele suhmeter à votacão dOR-
81'S. Vereadol'es tel�gram3 s

como os �eferidos, profer;r'
exttenso discurso a propósi:"
to do assunto em foco e. de�
,�[\rte. comnrometer a imn:n·:_
,..i,üidw1e Que deveria terT ...

que com-j
Nem ;:.Ó de v'1selina vive f)

homem, ma:s também de bom
·1 senso ...
t (Do Correspondente)'

Logo ã primeira aplicação, Nixo-
1erm começa a eliminar as espi
nhas como si fosse por mágica.
Use Nixodarm á noite e V. verá sua

pele tornar-se lisa, macia e limpa.
N'xoderm é uma nova descoberta
lue combate os p a r a s i t o s

da peje causadores das espinhas,
frIeIraS, manchas vermelhas, acne,
Lmping"ns e erupções V. não-no
derá libertar se destas afeccões
cutâneas a:. menos que elimine os

,g"rme� que se escondem nos mí
núsculos poros de sua pele. Portan-
13, peça Nixod...m ao seu farma
cêutico, , ..boje mesmo. A nossa ga-

M;"'-"er'_�Irantia é a
�VU ._ sua maior

PIn I' Ilec�11I CU,.... proteção.

............................................

o futebol DOS Jogos
Olímpicos

,

Itália 9 x E. Unidos O

Coréia 5 x México 3

Turquia 4 x China O
Suécia 3 x Anstria' O
Dinamarca 5 x Itália 3
Suécia 12 x Coréia O

Inglaterra 1 x França O

Iugoslavia 4;x Tm'quia 1

Semi-finais
Itália 2 x Noruega: 1

Áustria 3 x Polonia 1
30 lugar

Noruega 3 x Polouia Z
Final

Final

Semi-finais
Suécia 4 x Dinamarca 2

Iugoslavia 3 x -Inglaterra
1

tMissa de 1· aniversáriu
D. MARIA EMIUA GAMA SALLES

Filhos-;;- genro, neto, irmãos, sobrinho e cunhado ele

.

Maria Emília Gama Salles, convidam os demais parentes
e amigos para a missa de 10 aniversário de seu faleci
mento que será celebrada na Igreja de Santo Antônio,
segunda-feira, dia 21 do corrente, às 7 horas.

Antecipam os seus agradecimentos a todos
parecerem a êsse a to de. piedade cristã.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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jO Problema daHabitação
Acaba de ser apresentado dos símultâneamente, mas

na Câmara Federal. um pro- 1ue nem por isso deixa de
jeto de lei prorrogando a vi- ter efeitos calamitosos, a

gência da atual lei do inqui- , que poucos, muito poucos
Iinato. chefes de família, escapam.
Muito embora se trate de Ninguém ignora, em :Flo-.

lei necessária. os seus ef'ei- rtanõpolls, o drama de casa

tós não passam. de mero l�a-I para morar. E nem são ra

Ilativo, que cessarão tão de- ,ros os espetá�u!os acabr�.
pressa expire o período de uhantes dos leilões dos alu
sua duração, já em terceira gueis de residência ainda
reforma. Não 'basta alongar por se vagarem.
o prazo da mediela; o que é E contra êsse estado-de-

A direção do Curso 1'es,01-.' anportância e agrado do as- necessário. indispensável cousas, .tâo- pouco recomen-
• veu convidar o eminente· .sunto, além da alta cultura mesmo, como a experiência dável para a capacidade ad�
professor de Geografia Hu- � geral e especialmente cien- dos últimos anos está indi- mínistratíva de nossos ho-

-

ma,
na da Universidade de

'

tífica do conferencisfa, em- cando, é que (I govêrno pro-,
mens públkos,. que· já fez

Lisbôa, o Dr. Orlando .Ribei- I bom não seja registrada a mova medidas práticas, vi- até hoje o govêrno? Nenhu-

D b
.

r�, "l��wa fazer um� .confe-I presença do� cursistas co-
\ sando o estímulo da �o�s- ma' ,medida �rática f.oi to- 0- . C oqOfJ de veiculos saiu feridà,;,

rencia sob '". at�S'P'I01OS, do

" rr;o �e vem fazendo para as h:ução de �casa� de resld�n- ma�a no
�

sentido de mmorar

u'a menor
.

Curso, aproveitando a esta- sessões do programa normal, ela. Isto nao fOI tomado am- a situação. Nem mesmo de
dia' de S. Exa. no Rio de, Ja-j

devendo a presente reunião da em consideração' pelos providências dpenas �nten:' Mais um desastre de veí
neiro,

,

enquanto
. �ã? segue ser cons�d�rada "�xtra" pa- poderes públiqos, e a

Si.
tua- cio?�is se cogitou

àté.hoje·1 culos verif.icou-.se no' Estr,e.,j.,"para os Estados Un idos, co- 1'8 as atividades do Curso. ção angustiosa em que se Enquanto grandes firmas to, com o caminhão :3.74'.57
mo l:epresentante de seu VISITA encontram às populações construtoras e at.é mesmo. dirigido' por Antônio Batis�
país' nos próximos congres- Ontem, à tarde, hon 1'0U- das capitais, principalmen- particulares abastados' corr- í ta, e a 'caminhonei;e dirigida\
sos interna{�ionais de Geo- nõs com a sna ,amável visi· te, continúa a ser a mesma :;;egu�m,. com ·facilidade, fi- pelo pl�opI'ietário,· O-smal" resultou o choque doo veí':
grafia em preparativos. tà, o ilustre conferencista, que a -lei pretendeu, senão nancJilmentos para palacetes Soal'es de Oliveira. de' eha- cnJos. Dessa Saltl fet·ida
A conferência versal;á ,.,ô- dr. torlando Ribeiro, o qual, resolver, pejo menos ameni- e arranha-céus dest-íllados pa 1.24.31." uma menor, (llte' ia na carpi-, .

bl'e o povo.e os costumesda com 'Palavras ,entusiastas, '7.a1' nos seus efeitos mais a produzir rendas, as clas� O cãminhão, em' desobe- nh011e'te,'
Ilha da Madeira, assunto çle . declarou-pos ser a .primeira imediatos. :3es trahalhadoras e o povo -..,..,..,.._------......-..---.... - ............... -....-.-_............._..._..........-...,..,..,., ........
interêsse para os catarinen- vez que vem a Santa Catae

.

.A realidade com que nos ,�m geral vêm fechadas a�
ses de tradições ligadas' às rina, encantando-o as mara- defrontamos hoje, em maté- portas das Entidades para
,ilhas atlânticas portuguê. vilhas naturais que aqui ob- da de falta de casas como que contribuem, para qual
de "egul1da�feira, dia' 21 do sel'Vou.

, de especulação em tôrno das 'luer operação que lhes pos-
corrente, 110 Clube Doze de Agradecendo-lhe a genti-, poucas moradias que se va- 'fl ga:rantir a construção da
Agôsto. leza da sua cordial distin-' gam, é muito mais s.ombria r:asa própria.
A 'direção do CUl'SO en- ção a O ES1'ADO, deseja- do Que a de dois anos atrás. A Càmal'l' Municipal, no

curece o comparecimento mos-lhe feliz estada nesta Tl"aía-se" é certo, de um pro- an? findo, procurando, deu
dos inseritos, atendendo. à Capital. blema que não aflige a to- tro dQ.s suas atrihuições, 'co
�. --"' ......� sr�,.?.. .,nn.r_., •• ,;."'''L.. r .. ., ..._''" ....'V'''... _.. ., ... ''',,''_r_�_ operar na, solução desse

'0· , Crime �ae,r Câpoêlrash-uh
�

'. ::g:�:t:��:��d���!:�n�:�
anualmente, 3% da receita
oara a aquisição de terr(�-

Pedida a prisão preventiva" de, pai e filho :::u�a:�:��t:��!�e�:��:sl�:
Pelo Delegado Regional. mero

'I va. do sr. João Dias de Oli- z�n�.suburbana. De�ermi��:,
de Polícia, sr. Capitão Bor- De acôrdo com o que a veira e de um seu filho, vis. all� a que os sal.d.os "1·erdlf1-, cados se.riam vtncu a osges, loi encaminhado á Jus- referida a'utoridade poude to haver fortes indicios de ,�.. ,

.
.

. para allhcacao no outrotiça Pública, o inquérito sô- apurar, � embora não tenha terem sHlo eles culpados. .
' .

"

..

b t
.

t" I d t" 'd
.

1 C b 'J t'· l' eXerCICJO, (�om o ohJetJvo dete a sangren.a ocorrenCla Icae o
.

e oao eVI enClae a a e, a?,ora a us lÇ:: c

1-, evitar buclas. E- mais. Pos-de Capneiras, onde perdeu a ainda a autoria do crime, zer a ultJma palavra sobre ",,]'hl'll't
.

p' f't '

• . . .
. ou a re eI ura reser.VIda o Jovem Osvaldo Zo-' foi pedida a pl'l.·são pr.eventi- o caso.

va' d" '.,,',.. .' I e esapl'opnar ar,o �

�._ ,..J.._._,.••...,._y -.-__.......,._.._._ -.,._. --- ,."..--�............
(ro t. ,

.. �!\�
\.

,
.' �·on !nua na lGa pá'!.1

'81a'0 Povo e Não adiaRia Reclamar! ,ã,ãõCâííê_l
As estradas de Santa

ca'l
do, depois de descarregar de do Pref@ItD_.....

tarina" outróra dignas de Que há com ela? Apenas não outro...
.

Têmos, como órgão ,de
encômios por quantos delas dá passagem parlJ cami- Mas, tem mais ... Tem o .imprensa. pautado os nossos
se serviam, valendo para o nhões... Só isso'! Não! caso da halsa de Urubicí, átos dentro dos mais sãol'\
Estado gloriosas referên. Qualquer dia, vai abaixo, que, mais forte do que a princípios democráticos, veí
ci� de ilustres enge.nheiros. pois ameaça ,ruir. . . ponte, aguenta seis mil qui-- culando notícias, Q:úe são do'
que as visitassem, atual. Os caminhões são obriga- los. O caminhão passa de nosso conhecimento, com a .

mente estão se tra�sfór?,a�. dos a descarrega: metade ��ve, e, após, em outra via- mai�r sobriedade, l1ão gÓ �10 \dO"em problemas msoluve!S da carga - essa e ,a ordem, Jada, a .carga. .. sentIdo de 'esclarecer a opi- ,

para o Govêrno. Problemas quando o Govêrno poderia Os motodstas prejudica. nião públicZJ-, senão também,
,insolúveis, pOr(}ue 'pará elas in.andar repará-la, como é do dos, por nosso intermédio,' 'tlértar 'o Govêrno sôbre "ca.
não há providências, muito seu dever. E., com isso, a levam êsses tristes fatos ao ,>os" que, provavelmente, ve
e.mbora sejam distribuídas viagem se torna -mais dis- conhecimento do sr. Gover. nha a' desconhecer ...
verbas para a sua conserva· pendiosa pai'a .os moto�'istas, I nador do Estado. Aqui fica Ainda. esta se'lnana: fô
ção. ,Faltam

. providências porque cárregam de um ]a- 'o pedido. Mas.,. adianta- mos de ,um fáto que está a

reais, concretas e. .. não rá? . . merec'er :j atenção do sr.'
planos! Planos que vêm nos _ _._••_, w._ _ "" "' _,.........,.., Prefeito Municipal.
discursos. Planos que se pu- Caiu lO mar .. automoval dl·,lgido, À Rua. Irmão Joaquim,
blicam, que se levam à di- U ti durante 'dois dias, est�ve
'yulgação, em jO,rnais, em 1.0810 j.·aal Sa'Ivador Çesar Ob-IDO' trabalhando uma earr6ça da
mensagens ... " Mas, planos, t:' ,.,

"

Pn,!eItul'a. retirando atêáo
� ",,'

'. planos, planos.'.. RIO, 19 ·(V. A.) - Diri- da. referida praça de guer- (Ie uma propriedaccIe parti.
'Também as pontes, do in. gido pelo general Cesar Obi- ra. cuja)'.

terior e da ilha,' são"'proble- no caiu ao mar, próximo ao Socorrido a tempo pelos Certos estamos de que o
mas. OUtr9S problemas, pa- Forte de Copacabana, o au- soldados do 3° Grupo

.

de '�r. Prefeito Mimicipal nãO
ra cuja, solução pequenas tomóvel em que se encontra- Artilharia, o genei'al Cesar autori�ou tal serviço, país
v�rba� são sufici.entes. Para va. O fato foi presenciado Obi�o foÍ retirado do vei-I que �s vias ,PÚ?licas ,est.ãonao CItarmos outras, apenas por numerosas pessoas e mi- culo, apresentando peque- a merecer mUlto e muito
,uma: a do rio Canôas, na lital'es que na ocasÍà'O se nos ferimentos, sem qual-I mais as atençqes dos 'servi-
'estrada I,ajes-Florianópolis. encontravam nas imediações quer gravidade. ços municipàis .

ESTRIBADOS em íntormacões seguras, que nos re-,
.

velaram pessôas dignas ele tod; crédito e de todo acata- que o Chefe do Poder Executivo, finalmente, estaria- dis
.mento, veículamos, há dias, em manchete, a notícia de I posto a cumprir 'a promessa que consígnára na sua últl
que o sr, Goyernadol' do Estado estaria prestes a remeter ma Mensagem ao I...egislativo, quando informava estar

, a Aasembléia Legislativa, o projeto-de-lei concedendo au- aguardando a solução do Supremo Tribunal de .lustlça
mento .ao funcionalismo público civil e militar. do recurso interposto à Lei 22 para, então, tomar as me-

Como não poderia deixar de acontecer, os servidores (lidas para a melhoria efetiva dessa honrada classe.

p.'Úbli�os elo Estado tíveram revigoradas esperanças de, Solucionada a questão, junto ao Supremo, como é do
�..,.� -:.,._�...-. - ••••••�-_. ",._.,.,.,;-.,. � ,_...-;. ...,...,. -w- '4 _.. ..,..._•••.- _ w'.�.'•..-.- ",._......

I' ,Hnanopoüs, Domingo, 20 de Julho de 1952

Curso de Expansão Cultura
,

CONFF.JlENCIA SôBRE A VIDA RURAI� NA ILHA
])A 'MADEIRA, PELO PRO ,FESSOR PQRTUGUES DR.

ORL.-;\NDO RIBEIRO.

.
'

,
I'

,
'

conhecímento públicn, nada mais resta ao ,,1'. GO\ enla--
101' do Estado seuão cumprir a. sua palavra, enviando,
sem tardança, para estudo dos srs. deputados, a' Mensa-
�em prometida. _ ,

A melhor noticia à classe dos funcionários que l"e

pode levar ao conhecimento, nos dias presentes,. sabe �'-- i.,..
melhor o sr. Governador Itlneu Bornhausen. é a du entra-.
da do tã� esperado projeto de aumento _11a Assembléia.
E, porque não cumpre S. Excia. ·0 que já, por vêzes, pro
meteu? Porque não satisfazer, logo. os seus auxfliarcs?
Porque não determinar que a CESPE faça entrega ime
diata, ainda na próxima semana, ,dos quadros qüe foram c

parar ali para estudo? '

O aumento an funcionalismo, cujos prognóstícos não,
se confirmaram, infelizmente, de' que na semana última
estaria na Assembléia Ô respectivo projeto-de-lei, ·'.'sl li
constituindo questão que cumpre ao próprio Governador
solucionar, evitando assim maiores decepções para 'a
classe.

.

E dever do Covêrno amparar quantos são a sua fôr
ça criadora de riqueza e', não há mais outra alternativa
a não ser atendê-los 'com o envio, na' semana entrante,
da sua tão: falada Mensagem ao Legfslativo pata, 'em re

gime de urgência, ser considerada e .aprovada, quanto-,;.

antes.

diência ao trânsito, quiz
entrar 'da rua 24 de maio
para"a'Santos Saraiva, .pas
sando .frente à caminhonete

\\,.'
�

J'l:,_����-JM, ����=;===��
''''�JJ

Sómellte agora nos caiu aos, olhos uma carta do> ,

sr: Wanderley Júnior, ,a. um jornal .ele Lages, qU(ti":'
xanQo-s.e das nqssas in:iustiças. quanto à sua .atitu-

. �e, 11�' caso das ementlas divo;l'cistas do sr. :t:'elson
CarneIrO.

O ilustre represelitante' udenista. (juer dar a en

tendeI' que espalhamos que êle' haja votado a favor
dessas emendas: Por duas' ou tr:.ês vezes demos aq ui'.

a vãtação no'minal d� represelitaçào catarinense.' E'
sempre puzêmos o sr: Wanderley Júnior no seu lu_:
g'ar, .óu seja, mitre os qu� votaram contra a -emenda.

Contra o qne nos Ílui'urgimos, anteriormente, 'foi
_
no caso' de um telegrama do sr.'. �anderley ao' �mi
nente D. Daniel· :Hostin, informando que a ass\na
tu-ra do de.putado .. Plácido Olímpio, 11a emenda divDr
cista" significava mero apoiamento. regimentaL ESRa' .

afirmativll era capciosa, por isso .que a opinÜio do. .

representante joinvilense a. favor do divórcio não
era ignorada de ning·'-Iem. Não fizemos, pois, nenhuma
injustiça ao sr. Wanderley Jú·nior. Não po�lemos,
por isso, acei�ar o perdão 'que êle generosamente 110S .

oferecE';' O que dizemos_ antes da votaç�o era verd.a
de; o que dissemôs depois" ,Vambém era verdade. O
que não era vei-dade era o que êle mandar dizer a�

pí'e«laro bispo ,de Lages, quanto áo 8r.,�PÜndo Oiím
pjo não ter �enhum compromisso de votar pela emen- _

da 'di\;orcistâ, no plenário. Se nisso tudo deve alguem. .

perdoar aIguem e alguem ser perdoad-o por algtlem
nada temos com isso. O. sr. Wanderley JÚnior qU�
arranje o perdão .de D. 'Daniel e não nos vel1ha'fazer
de anjit;lho de asas, .que não no recebemos.

, '
,

I -r'

•
I
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